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Cr$1.200,OO

Nosso hospital se moderniza
I

G. Schmltr

,

�mpl'e ao seu ltu/c Apesarde seguidascrises e administrando dificuldades, hospital se moderniza

Mesmo enfrentando di­
ficuldades, e já tendo su­

perado crises terríveis, o
Hospital Nossa Senhora
do Perpétuo Socorro, de
Gaspar, está incorporan­
do novos e modernos e­

quipamentos, graças à a­

juda do governo e da co­

munidade. Para oferecer
cada vez mais um serviço
de qualidade nas diversas'

Cratera na beira da rodovia
G. Schmill

, ,.J,

Para'conlertar estrago vai custar 200milhõesEnrocamemo compedras e aterro

Mais um.desbarran­
camento das barrancas
do rio Itajaí-Açu veio

comprometer as con­

dições de tráfego na

rodovia Jorge Lacerda.
Agora uma situação
mais perigosa que as já
verificadas em Ilhota
ocorreu emGaspar, no
quilômetro 12. Desta
vez o desmoronamen­
to avançou pelo acos­

tamento e provocou
uma espécie de "con­
cha" sob parte da pista.
As obras de recupera­
ção, orçadas em Cr$
200milhóes, foram ini­
ciadas na última terça­
feira.

P/6

especialidades em que a­

tende a população, o hos­
pital está adquirindo um

aparelho de ultrassom,
um respirador mecânico,
um eletrocardiógrafo e

tentar obter, por doação,
a aparelhagem para a im­

plantação de um CTI

(Centro de Tratamento

Intensivo).
'

P/13

..

P/1S

() click desta semana, o channe e a beleza de
Cristina Apa�cido Schramm, da jovem gera­
ção gasparense. Cristina obteveo 2" lugarno re­
centeconcursoRainha doConl.m:iodeGaspar.
Mais juventude napágina deAlvaroJacques.
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o sistema de saúde pú­
blica como um todo en­

contra-se à beira do caos,
como mostram seguidas
reportagens estampadas
pela imprensa da região,
nos últimos dias. Os hos­

pitais continuam admi­
nistrando dificuldades, a
partir de um momento em

que a Previdência ( omais
correto seria dizer Impre­
vidência) passou a redu­
zir os repasses, beirando

hoje a defasagem, em pre­
juízo dos estabelecimen­
tos de saúde, em torno de
600 por cento.

Hospitais que vinham

prestando atendimento
ambulatorial além do a­

tendimento emergencial e

de urgência, como o San­
to Antônio, de Blumenau,
terão que limitara presta­
ção de serviços à popula­
ção, conforme já frisamos

aqui na última edição. A
defasagem representada
pelas diárias pagas pelo 1-

namps também prejudi­
cada o desenvolvimento
dos serviços de hospitais
como o Nossa Senhora do

Perpétuo Socorro, de

Gaspar, que, se atendesse
normalmente com serviço
ambulatorial, estaria ten­
do despesas triplicadas,
pagando para realizar um
atendimento aos mais ne­

cessitados, uma vez que o

repasse da Previdência é
ínfimo em relação aos re­

ais valores que esses ser-

_O.l2.íniãO ..
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viços - essenciais - re-

presentam.
.

Mas queremos ressal­

tar, nesta edição, uma si­

tuação que não vem sendo
convenientemente discu­

tida, em meio a toda essa

problemática do caos na

saúde pública. Trata-se
do verdadeiro contraste,
que muita gente pode ob­
servar no dia-a-dia, re­

presentado, de um lado,
pela situação angustiante
dos hospitais, à beira da

falência, com dívidas até o
pescoço, com altos encar­

gos e repasses ridículos a

troco de pagamento por
serviços cujos custos são
bem maiores, e, do outro

Hospitais pobres, médicos ricos

.._

,
-�-

�
J. f
,

CLeitor

f

As cartas para esta coluna devem conter,
no máximo 20 tinhas, com 60 toques por linha.

Caro editor:

Venho parabenizar a iniciativa deste va­
loroso jornal de nossa região, pelo enfoque
direcionado, em sua última edição, à ques­
tão da saúde pública. A situação de verda­
deiro caos neste setor é uma triste realida­

de, em todo o Pafs. E o Cruzeiro do Vale

soube traduzir a nossa realidade local,
mostrando aos seus leitores a situação vi­
vida por cidades como Blumenau e Gas­

par.
É desanimador perceber que nossos

governos tenham deixado este quadro de-

cair tanto, em prejufzo de uma enorme po­
pulação, cada vez mais miserável e sem

condições de tratar condignamente a sua

saúde. Os hospitais vivem uma crise sem

precedentes, por culpa basicamente de
um sistema previdenciário falido e inope­
rante. Quando, afinal, as autoridades ditas
competentes vão acordar para tão grave
problema? Há pessoas morrendo nas filas
do Inamps e dos hospitais públicos. Nin­
guém enxerga isso?

Cláudio Murllo da Silva

Blumenau - SC

lado, a situação bem mais

cômoda de muitos médi­

cos, que desfrutam de

uma situação financeira
extremamente privilegia­
da. Ou seja, os hospitais
estão cada vez mais po­
bres e, estranhamente,
muitos médicos cada vez

mais ricos.

Não se trata, aqui, de
criticar toda uma classe

que, sabidamente, para
chegar onde chegou, teve
que enfrentar muitos sa­

crifícios, muitos anos de
estudos caríssimos, tendo
naturalmente investido
muitos recursos até sua

formatura, para adquirir
um conhecimento indis-

pensável, essencial, diría­
mos para o trato com a

, � Msaúde da populaça,o. �s
o fato,muito claro amedi­

da que passam os anos e a

crise se agudiza, é que há
um contraste muito gran­
de de doenças, em todo o

Brasil, onde uma popula­
ção cada vezmais pobre se
vê diante da impossibili­
dade de arcar com os pre­

ços bastante elevados de

consultas e tratamento

médico.

É público e notório que,
por uma consulta de al­

guns minutos, em um

grande número de con­

sultórios, o cliente tem

que desembolsar Cr$ 100

ChU11lbo .GMiúdo

mil, quando o salário mí­
nimo vale hoje pouco
mais de Cr$ 200mil. E pú­
blico e notório, também,
que a classemédica émui­
to rica, em grande parte,
graças à cobrança de ho­
norários desde quilate.
TaJvez para quem tem po­
der aquisitivo alto, estes
custos sejam razoáveis,
ou pouco representem'.
Porém, para a grande
maioria da população ne­

cessitada, é inevitavel­
mente elevado. E para fu­

gir do acontecimento, ho­
je muito precário, por
parte da Previdência, de­
sembolsar altas quantias,
para quem é assalariado
neste país, é um ônus
muito grande.

'

i

QUAL SÁBIO

SEM DEBATE
O candidato a prefeito
Renato Vianna não
compareceu a recente
debate na rede OM. Foi
desaconselhado, por­
que o programa de go­
verno ainda está sendo
discutido pelas diversas
comissões comunitá­
rias. Uder nas pesqui­
sas, ia lá para discutir o
quê?

FIASCO
Os que foram ao tal "de­
bate" participaram de
um fiasco. Um apontou
a grande artista Durieux,
caprichando na pronún­
cia francesa Não existe
em Blumenau. E não sa­
bia quanto custa a pas­
sagem de Ônibus na ci­
dade que quer governar
e, com convicção, atir­
mau que adfvidade Blu­
menau era de Cr$ 5 bi­
lhões.

Diretor 'CRUZEIRO Secretária ,

Gilberto Schmitt DO VALE Ana Lúcia Schrnitt

Coordenador Comercial Editora Cruzeiro do Vale Ltda. CGC

Carlos Cruz
82.161.688/0001-56 fundado em Digitadora

01/06/90 por João Nivaldo Helena da Silva
Tomazzia e Gilberto Schmitt.

Jornalista Responsável Rerpresenta'nte em Blumenau

José Roberto Rodrigues Reportagens JNT ropagandas Fone: 22-3944

-DRT914
Tânia Rodrigues Impressão
Diagramação Jornal O Estado !

Redator Chefe Sílvio José de Oliveira Tiragem 8.000 exemplares ,

José R. Rodrigues Arte Final Díreção e Redação Rua Sete de

Tânia D. Franco Setembro, 41 CEP: 89110 -Gaspar/�C

SEM MEMÓRIA
Outro candidato falou
do grande educador Dr.
Blumenau e disse que
foi ao Teatro Carlos Go­
mes há uns seis meses,
mas não lembrava o no­
me da peça que viu, pois
já faz bastante tempo.
Que baita "curtura"
não?

'

IAl
NO FLAGRA
Vereador Maninho, do
PMDB de Blumenau,
distribuiu cópias de rela­
tório assinado pelo en­
tão secretário da Fazen­
da, Félix Theis, rasgan­
do elogios àmemória de
Pedro Ivo e enaltecendo
a administração de Ca­
sildo Maldaner, pelamo­
ralização do serviço pú­
blico. Este mesmo Félix
é agora candidato da U­
nião à Prefeitura de Blu­
menau. Maninho coça a
cabeça e jura que não
entende mais nada

O terceiro, finalmente
quando inquirido sobrá
o montante da dívida da
?!efe!t:..!r�, !'"e:-;�':.:·ndet:
sabiamente: nÉ bastan- •

te!" O pior é que o deba­
te foi mostrado para to­
do o Estado de Santa
Catarina. A sorte é que
na Globo tinha Tela
Quente.

PESQUISA

O jornal Cruzeiro do ve-,
le está realizando pes­
quisa de opíntao públi­
ca, junto ao eleitorada
de Gaspar. Os resulta­
dos vão ser publicados
na próxima edição. Os
dados levantados até a­

gora apontam algumas
surpresas.

MOENDÃO
Vinhos, Pinga,Vimes,

Artesanato, Lanchonete.
Rod. Jorge. Lacerda, 6404

Poço Grande Fone: 32-0444
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Rego: emendas pró-magistério
Uma delas regulariza situação de professor admitido temporariamente

o deputado Marcelo
Rego, líder do PDC na

Assembléia Legislativa, a­
presentou duas emendas

Uma dessas emendas lizantes.
regulariza a situação dos A outra emenda visa o
professores admitidos em retomo de um tabela üni-
caráter tem�orárioI ca de vencimento para os

-:- consideradas de grande "ACfs). O novo lano de membros do magistério e

Impacto - ao projeto-de- Cargos e Salários do Ma- da hora-atividade, de a-
gistério, segundo Marcelo corda com o líder do PDc.lei complementar 22, de Rego, rebaixou de forma "Restabelecer a tabela ü­origem governamental, significativa os salários

fix I .

nica para ativos e inativos,que a novos va ores de dos ACfs, que não pos- limitando-se o número devencimento para o magis- suem habilitação específi- I
. -

d 32é- Amb e au as muustra as em
_t no. as toram apro- ca ou queministram aulas

vadas pelo plenário.
_ de disciplinas profissiona:' para uma carga semanal

de 40 horas de trabalho,
com pagamento da hora­
atividade para o professor
primário que trabalha 40
horas diretamente com os

alunos, é pura e simples
questão de justiça", argu-
mentou Rego. "Além, é
obvio, de se constituir
num passo decisivo para o
aprimoramento do nosso

sistema de ensino de um

modo geral", completou.

Knaesel critica proposta de reforma tributária
A Comissão Parlamentar Externa constituída pe­

.,.��embl�ia Legislativa para acomp�nhar a r�for-� tributária proposta através de projeto de lei pe­
lo governo federal, foi objeto de uma série de críti­
cas pelo presidente da Comissão, deputado Gilmar
Knaesel, que não concorda com vários dispositivos
ali contidos.

Knaesel explicou que mesmo havendo diminui­
ção do número de tributos, não haverá simplifica­
ção no modelo tributário do País. "Se forem manti­
dos os atuais índices haverá uma diminuição das re-

Associação
quer obras no

Bairro Sete

o presidente da Asso­
ciação dos Moradores do
B�;�o Sete de Setembro,
�_ ..o Pera, encaminhou
correspondência ao pre­
feito de Gaspar reforçan­
do pedido de urgência na

execução das obras deme­
lhorias no sistema de es­

goto do bairro, principal­
mente nas regiões que
compreendem as ruas O­

riente, Inês Schneider,
Manoel Bittencourt, An­
gelina Motter e 18 de

Março. Em recente reu­

nião realizada com mora­

dores destas ruas, o pre­
feito Francisco Hostins
assumiu compromisso de

minimizar os problemas

Mário Pera

pelo menos no que se ré­
fere à retificação do canal
que absorve todo fluxo de

água proveniente dos es­

gotos, bem como a saída
das águas acumuladas du­
rante as cheias. Neste
mesmo ofício, Pera faz re­
ferências a outras obras e

benefícios para o bairro
Sete de Setembro.

ceitas dos estados e municípios. Como consequên­
cia, ocorrerá aumento das alíquotas para se manter
a mesma receita", comentou.

Para o parlamentar pedessista, a atual proposta
penaliza os estados produtores e beneficia os con­

sumidores, em especial os do Norte e Nordeste. A­
lém disso, o projeto "visa aumentar unicamente a re­

ceita tributária do governo federal.Mais uma vezva­
mos frustrar a sociedade brasileira, pois o projeto
não trará nenhum benefício à população.que paga
seus impostos", observou Gilmar Knaesel.

DA TERRA O
FRUTO DO
TRABALHO

A boa semente sempre encontra uma terrafértil e.
generosa, se for lançadapormãos hábeis e

trabalhadoras. Este tem sido o mister do
agricultor, nosso valoroso homem que faz o

campo florescer. A ele o nosso abraço amigo e a

nossa maisprofunda admiração. Nosso
reconhecimento, também, ao grandeprofissional
das nossas estradas, o valoroso motorista, elo de

ligação com o campo, a produção.
A estes dois grandes impõitantesprofissionais, a
nossa mensagem fraterna, pela passagem deste
importante dia - do colono e do motorista.

SINDICATO DOS
TRABALHADORES RURAIS DE

-

GASPAR

INTEGRAÇÃO E DESEN.yOLVIM�NTO .

. _, l e une as atividades destes dois importantesprofissionais: o agncultor e oA zntegraçao e a mo a mestra qu motorista.
.

a arada e adubada colhendo o alimento essencial a vida. Omotorista,
Oprimeiro. lança as semezes na re7eta este valioso trab�lho transportando aos centros consumidores o

profis�lonal dases: tei,�o';�stes valorosos homens e �lulheres, cujo trabalho é i,!dispensável ao
precLOsOpr°tt;:�cimento � ao progresso, a nossa mensagem de admiração e res�euo.

b lh fruti-finue sempre mais e que seus esforços sejam reconhecidospor todos.
Que seu tra a o j "1

POSTO ATLANTIC DE IRMÃOS DEGGAU
Rua Nereu Ramos - Gaspar

ELEiÇÕES-I
Com o propósito de evi­
tar infrações à legisla­
ção vigente que discipli­
na a propaganda eleito­
ral em órgãos da Im­
prensa escrita, o juiz e­
leitoral da 38 Zona, em

Blumenau, Newton Jan­
ke, divulgou alguns es­
clarecimentos sobre os

procedimentos quando
à divulgação de propa­
ganda e pesquisas. A
propaganda paga terá
espaços máximos por
edição um oitavo de pá­
gina de jornal padrão e
um quarto de página de
revista ou jornal tablóide
(art. 45, Lei 8.214/91).

ELEiÇÕES -II
A divulgação de qual­
quer pesquisa de opi­
nião pública somente
será Ifcita e permitida
desde que a entidade ou
empresa responsável
pelo trabalho providen­
cie no prazo mfnimo de
três dias antes da divul­

gação, o seu registro
perante a Justiça Eleito­
ral, com as informações
enumeradas no art. 32,
da Lei 8.214/91, impor­
tando o descumprimen­
to dessa exigência em

sujeição dos responsá­
veis pela empresa e pe­
lo órgão divulgador à
pena cominada no arti­
go 322, do Código Elei­
toral.

GREVE
OS prof��:-::;ies da rede
municipal de ensino de
I::Slumenau entraram em

greve, em protesto con­
tra a falta de reposição
de perdas salariais de­
correntes da inflação.
Reclamam uma dfvida
de 8% pendente do rea-

.

juste de maio último, pa­
gamento de Cr$ 8 bi­
lhões pela Prefeitura,
que desconta de todos
os servidores mas - se­

gundo o sindicato - não
deposita os valores
mensais no Fundo de A­
posentadorias e Pen­
sões; correção dos ven­
cimentos de 150 profes-

sares que recebem co­

mo normalistas mas já
concluíram curso supe­
rior, e horas extras devi­
das a 120 professores.

TRIMESTRAL
Já os servidores públi­
cos municipais de Blu­
menau cobram, do pre­
feito Victor Sasse, o

cumprimento da lei da
trimestralidade, aprova­
da e sancionada pelos
vereadores, no último
mês de maio. SeÇJundo
esta lei, os servidores
têm direito ao zeramen­
to da inflação acumula­
da a cada três meses, fi­
cando com quatro da­
tas-base: fevereiro,
maio, agosto e novem­
bro.

JUIZES
A Universidade de Blu­
menau e a Associação
dos Magistrados Catari­
nenses assinaram na úl­
tima quarta-feira, na Rei­
toria da Furb, convênio
entre as cuas �:-:::dades

para implantação do
curso de preparação pa­
ra o ingresso na carreira
da Magistratura. As au­
las da única escola do
gênero a funcionar em
universidade no Estado
vão iniciar dia 17 de a­

gostó. As inscrições já
abriram esta semana. O
curso vai preparar advo­
gados para a carreira de
juiz e terá duração de
um ano. As aulas serão
na Furb e há 35 vagas.

CÂMARAS
Iniciado na última se­

gunda-feira, termina ho­
je em Blumenau o 7°
Congresso Nacional de
Servidores de Oárnaras
Municipais. Ameta é o a­
perfeiçoamento de to­
dos .os servidores de
Câmara, para que possa
concretizar as aspira­
ções da população me­
diante a confecção, tra-
mitação e aprovação
de leis realmente
com prometi das com
obem comum.

IRMÃOS POFFO

l�� -

Peças e Acessórios em geral pJli"has
VW, FIAT, CHEVROLET e FORD

Rua I tajai, 626 -::- Fone 32-0266 - 89110 GASPAR.
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cpale CJ3aixo BESC: 30 anos de progresso
Altair Canos Pimpão �30 anos surgia o Banco do Estado, fomentando ° desenvolvimento

CULTURA fosse igual as do PMDB o BESC (Banco do Es-
que lhe antecederam tado de Santa Catarina) es-

Quando se tratade cultu- (Lazinho, Felix, Renato e tá completando 30 anos. É
ra o Pastor Graf é o ho- DaJto)! se�undo a U- um banco ainda jovem,
mem certo. O Festival do NIAO POR LUMENAU, com o propósito de crescer,
Inverno que organizou elas foram um desastre e amadurecer e servir à co-

cumpriu plenamente o nada fizeram. Tem gente munidade, além de dar sus-
seu objetivo. Valeu tarn- da União que até nem tentáculo e segurança à fa-
bém o preço popular de entende por que o povo rnília besquiana. Segundo
4 mil cruzeiros cobrado está querendo mudar? seu presidente, Mércio
dos que foram se deliciar

LÓGICA
Fetsky, a instituição, ao lon-

com a música de jazz. E go desse perfodo, conse-
por aí a coisa. guiu fomentar a economia

CAVO
Eu estava no Vasto Ver- catarinense, a tendendo

de, conversando com princ�aLmente o comércio,
um cidadão que apre-

a industria e o setor de pres-
Pois o blumenauense sentou germanicamente tação de serviços. Além dis-

honorário - graças aos a seguinte lógica: O Fe- so, por ser o único banco ca-

inteligentes vereadores lix foi um bom prefeito. tarinense, pôde levar os ser-
que lhe deram o tftulo -

Mas o Renato foi melhor. viços bancários ao interior

Vilson Kleinubing ven- Por isso vou votar nele. para atender às necessida-
deu as máquinas e equi- Parece que nesta edição

des do modelo econômico

pamentos do serviço de a escolha não vai ser di-
local.

limpeza pública de Blu- Hcil, pois de fato os dois "É um banco grande, por-
menau, demitiu os garis candidatos fortes já fo- que temos grandes profis-
e margaridas e contratou
a CAVO. Cavou um bu-

ram prefeitos. O povo sionais. E permite a ascen-

pode medir! são profissional aos mais al-
raco para o povo e para tos cargos, daqueles que as-
o Sasse. Coveiro nasci-

CARINHO
sim o desejarem", afirma o

do em Videira, mas for- gerente regional, em Blu-
mado em malandragem menau, Mílton Vicente Cit-
política na Ilha; ainda vai

O atendimento ao públi-
ton Filho, informando que

rir muito da cara dos ale- neste mês festivo do aníver-
mães que acreditaram co na Prefeitura Munici- sário há maior integração
nele. Usando Blumenau pai de Blumenau está ainda entre administração,
e sua gente, que acredi- bem de acordo com a re- corpo funcional, clientes e

tou nele, garantiu o seu putação da atual admi- comunidade nas comemo-

futuro e deixou-nos na nlstraçáo. Uma senhora rações.
miséria. Está aí a maior que reside no aristocráti- HISTÓRIA
ação de cobrança da co bairro daAlameda de-
história do Forum de cldiu doar algumas rou- No final dos anos 50, San-
Blumenau: OITO BI- pas para os.. flagelados ta Catarina apresentava
LHÕES E SETECEN- da enchente. 'para tal di- urna população de 1,5 mi-

TOS MILHÕES DE CRU- rigiu-se à Secretaria de lhões de habitantes, com

ZEIROS é o que a CAVO Ação Comunitária. Em lá uma densidade de 16,4 ha-

tem a receber só da lim- chegando foi recebida bitantes por quiíômetrc
peza das ruas, que o por uma mulher ríspida quadrado. Sua população
Sasse passou para a que, quando ela pergun- economicamente ativa era

Gaivão. tou onde era a seção dos de 600 mil pessoas, das

flagelados, simplesmen- quais 74 por cento no setor

CRISE te sentenciou: "Hoje não primário, 11 por cento no

adianta, que não esta- secundário I! 15 por cento

Os trabalhadores da mos dando nada para os no terciário. As atividades

Gaivão, empreiteira que flagelados!" A caridosa econômicas básicas eram a

assumiu a limpeza das mulher nada mais pôde agricultura e o extratívís-

nossas ruas, estão en- fazer a não ser dar meia mo. O Estado estava dividi-

trando na Justiça do tra- volta e fazer como a do em 105 municípios, dos
balho com ação para re- maioria do povo, afastar- duais apenas 49 dispunhamceber quase 3 meses de se da prefeitura. Quem e agências bancárias (estas
salários atrasados. O manda tem cara de po- sornavam 119 agências e

problema é que aGaivão bre! três matrizes).
está atrasada com a to- SURGEOBDE
lha de pa�amentos por- FRASE BLUMENAU -

Em 1960 realizaram-se
que tamb m não recebe

eleições para governadorda Prefeitura. Imagine se cidade que espera a vin-
a competente Adminis- da de dinheiro de Floria- do Estado, tendo sido elei-

tração Klein.ubing/Sasse nópolis. to o candidato Celso Ra-

Loja de
Calçados
Denise

mos, ex-presidente �a Fe­

deração-das Indústrias do

Estado (FIESC). Com uma

proposta modernizante,
Celso Ramos institui o Pia­
no de Metas do Governo

(Plameg), como orientador
das aÇÕeS governamentaIS.
A administração estadual
assume o papel de indutora
do desenvolvimento orde­

nado, criando os mecanis­
mos adequados a essa mis­
são.

Entre esses instrumen­
tos, estava previsto o Banco
de Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina­
BDE, como espinha dorsal
do Plame!$. Assim, no dia
15 de janeiro de 1962 reali-

RINA S.A Em dezembro
de 1970 o BESC contava

com 41' agências e 1.171

empregados. Em dezem­

bro de 1980, eram 154 a­

gências e 4.350 emprega­
dos. Atualmente o BESC
conta com 133 agências au­
tomatizadas, das 250 exis­

tentes. O presidente do

banco informa que até o fi­

nal do ano serão investidos
,

Cr$ 2,8 bilhões na automa­
ção das agências.
FUNÇÃO SOCIAL

Ao longo desses 30 anos
o BESC vem participando
ativa e efetivamente da his­
tória econômica catarinen­
se, cumprindo sua função

BESC em Gaspar: apoio ao desenvolvimento

zava-se a AssembLéia Gerat
de Constituição do BDE. A
Carta Patente nO 6977 foi
recebida dia 14 de junho do
mesmo ano, permitindo en­
tão a instalação da primeira
agência. Dia 21 de julho de
1962, na presença das mais
altas autoridades, o gover­
nador Celso Ramos inau­
gurava a primeira agência
do BDE, à Praça 15 de No­
vembro, em Florianópolis.
Um ano depois, a 1° de se­
tembro de 1%3, o BDE co­

meçava sua ínteriorízação,
com a abertura da agência
de Presidente Getúlio.

Em 29 de abril de 1969
a denominação é alterad�

.

para BANCO DO ESTA­
DO DE SANTA CATA-

IMOBIiIÃltiA

" Calça com charme ospés de
B/wr..enol.l e Rio do Sul"

./
I __�����__� __

·A 'cifAVE DO�BOM NEGÓCiO'

Rua XV de Novembro 912 Fone 22-3847

• fllumenau- Santa Catarina Jtt:ltt.,'S.���·�"""""""'------_·_---

.

Rua.: Curt Hering, 321) - EdIftéio Pt-túnla
1� andar. Fone:(0473) 26-128826-i864

social de estar presente em
todos os municípios do Es­
tado. Aplicando recursos
na agricultura, na indústria
nos serviços, o BESC vem
ajudando organizações e

pessoas a crescer.

.

A J?aça de que somos o
pnmeiro produtor nacio­
nal, foi uma cultura que
n.�u graças ao apoio de­
cidido do BESC. A suino­
cultura. teve, igualmente,
um apoio fundamental nos
recursos captados peloBESC. Na área industrial
muita.s foram as empresa�
que tiveram no Banco do
Estado de Santa Catarina
um parceiro firme e decidi­
do. Micro e pequenos agri­
cultores obtiveram, no
BESC, os recursos indis­
pensáveis para a aquisiçãode sementes, para o cultivo
para a comercialização o�
m�s.mo construção de
paióis e armazéns. Através
do programa "Troca-Tw­
�"oBESC garauuu a safra
VIDUl.lUra, oferel..ClluUM:gu­
rança ao agricultor e ali­
mento mais barato para a
população.

mente abandonou seus in­
vestimentos produtivos. A­
proveitava-se da ciranda fi­
nanceira, desviando os peu­
cos recursos de que dispu­
nha para aplicá-los fora da
atividade produtiva.
RECUPERAÇÃO

Em março de 1991, as­
sume o governo do Estado
Vilson Kleinubing, com

uma proposta objetiva: o

Plano de Modernização do
Governo. Graças ao PMG,
Santa Catarina é o primeiro
Estado a conseguir a apro-

.

vação do governo para a fe­

deralização de parte da df­
vida. Esta credibilidade da

administração estadual foi
fundamental para o BESC:
graças a ela os títulos esta­

duais receberam u�,
..Ité­

cie de aval moral do�J..�:
tério da Economia, e a par­
tir de então puderam ser

negociados nos mesmos pa­
tamares dos tftulos fede­
rais. Dessa forma, o BESC
passou a dispor de recursos
para aplicações em todas as
linhas de crédito, especial­
mente as voltadas para as

atividades agrfcolas e em­

presariais.
Ao assumir como presi­

dente do BESC, a 18 de

março de 91, o empresário
blumenauense Mércio
FeLsky ressaltava que "com
o fim da ciranda financeira,
os bancos tiveram que se a­

daptar à nova sistemática.
Neste contexto, a meta

prioritária do Sistema Fi­
nanceiro BESC é a moder­
nização. É uma si� 1'" s

questão de bom senl' "•..al­
presarial, nesta virada ele

século, constatar-se que a

modernização passa por
duas vertentes: a automa­

ção dos procedimentos e a

otimização dos recursos
humanos".
Esta nova filosofia de tra­

balho foi incorporando-se
ao dia-a-dia do BESC, COD­
vertendo-se em ações con­
cretas que possibilitaram
rapidamente, recuperar �
tempo perdido no campo
da automação, por exern­
pLo. Também na área de re-�
cursos humanos ocorreram
a� que permitiram i íní­
CIO de um processo de reci­
clagem, através de cursos e
treinamentos envolvendo a
esmagadora maioria do
quadro funcional.

MISSA

No último dia 21, aniver.
sãrio dos 30 anos do BESC,fo! realizada, às 19 horas,rmssa na Igreja Matriz de
Silo Pedro Apóstolo em
Gaspar, pela passaoem dl!dat.a, com a presen�de au­
tondades, convidados d'
tores e f' , ire-

. unclonários da a-gência locaí, situada àCeI. AnstiJiano Ramos.
rua

Houve alimentos, porém,
em que, su�ocado pela rola­
gem da dívida mobiliária do
Estado. o BESC pratica-
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gasparAlto com nova escola
Novo prédio tem duas salas de aula, gabinete, cozinha, WC e galpão
No último dia 11 foí inau­
gurada a nova sede da E.
M. Prof. Rudolfo
Günther, no GasparAlto.

O prefeito Francisco
Hostins e a secretária da
Educação, professora
Stela Deschamps, entre­
garam à comunidade um

prédio com duas salas de
aula, gabinete, cozinha,
banheiros e galpão cober­
to, para atender 45 alunos
de P a 4a série do 1° grau.
A inauguração contou

com a participação de um
coral de crianças de Blu­
menau, de toda a comuni­

dP� dos alunos e profes-
� e povo em geral.

Durante o evento, o Sr.
Osório Carvalho foi ho­
menageado ao receber
uma sala de aula com seu

nome, pois foi nesta co­

munidade que iniciou
suas atividades de educa-

Francisco Hostins, em

seu gabinete, e agradece­
ram-no pela construção
da nova escola.

CURSO

No último dia 14 acon­
teceu a última etapa do
Curso "Integração So­
cial/Interdisciplinarida­
de", promovido pela Se­
cretaria Municipal da E­
ducação da prefeitura de

Gaspar.
O curso foi coordena­

do eministrado pelas pro­
fessoras Leda Maria Bap­
tista, Maria Miriam da
Silva, Maria Roselânía da
Silva e Sandra Mara Hos­
tins. Participaram efetiva­
mente 65 profissionais li­
gados à educação gaspa­
rense, que receberão cer-

.

tificado registrado na Se­
cretaria da Educação, de
40 horas/aula.

Inauguração contou com a presença doprefeito
dor e onde se aposentou. nhecer o centro de Gas­

par, completando seus es­

Na semana seguinte, tudos sobre o município.
os alunos da 33 série da Na mesma ocasião, foram
mesma escola vieram co- recebidos pelo prefeito

Bela Vista agradece
A Associação de moradores do Bairro Bela Vis­

ta homenageou no último sábado, dia 18, pessoas e

entidades que colaboram com a comunidade no tra-

balho de bombeamento de água da última enchen­
te, evitando com isso a inundação de pelo menos 60
residências. Na ocasião foi entregue uma placa de
prata ao prefeito Francisco Hostins e demais home­
nageados presentes. A solenidade foi prestigiada
por cerca de de 200 pessoas, informou o presidente
da associação, Pedro J. Sestrem.

� 'Palavra
Pe. Antônio Fr. Bohn

o
.

Projeto De Deus
o projeto de Deus é o projeto de vida abundante para to­

dos. Está alicerçado na justiça e na solidariedade. Por isso, o
Deus de que trata a Bíblia pode ser chamado o Deus da Vida.

O Deus da Vida é aquele que cria a vida em todas as suas

múltiplas manifestações: astros, terra, águas, plantas, animais
e, sobretudo, seres humanos. Desse grande poema litúrgico,
que é o relato da criação, pode-se concluir que, apesar de to­
das as enormes dificuldades, é possível alimentar esperança.
Porque há um Deus que criou céus e terra, plantas e animais
com vistas ao seu projeto mais formoso: os seres humanos,
aos quais é dado o direito de administrar e cuidar do mundo
criado, sem opressões, sem escravidão.

A terra criada por Deus é boa. A criação toda guarda as ca­

racterísticas de seu criador. Ela é sagrada, é santa. As plan­
tas e as águas são sinal-sacramento da presença do Deus­
criador. Não que a criação seja o próprio Deus, mas nela es­

tá a sua presença. Adoramos a Deus, portanto nos importa­
mos com a natureza. Sua beleza é um chamado à admiração
de suas cores e suas formas; suas delícias são um convite a

desfrutar-se de seus gostos e cheiros. Fonte de alegria e de
bem. E dessa natureza vem a vida que Deus nos dá.

Tal esperança significa que até os peixes do mar e as aves

do céu são companheiros de jornada na grande celebração
da vida que culmina no dia do descanso e da festividade.

Nestes tempos de destruição e de morte, preservar o ver­
de, a fertilidade do solo, a limpeza das águas é uma forma de
dar continuidade ao processo divino criador e recriador da vi­
da. As queimadas e a destruição das matas, a poluição dos

rios, dos mares e do ar não podem e devem ser a última pa­
lavra. Reverdecer os campos desolados e as cidades, cuidar
das águas e do solo é trazer boas-novas, novidade de vida.

É mostrar que Deus não nos abandona e continua sua 0-

bra criadora. Apesar de toda a destruição, das várias formas
de morte e pecado atuantes, a bênção original de Deus per­
manece presente. Como filhos do criador e defensores da
criação nos é reservado o direito de alegrar-se à sombra das
árvores, sentir o frescor das águas, o sabor dos frutos e o dom
da vida.

O dominio utilitário sobre a criação que não respeite a na­

tureza não é parte de uma atitude cristã. Esta expressa-se jun­
tamente no amor e no respeito pela obra de Deus. Ninguém
pode usar a natureza para aumentar o seu poder, dominar os
outros e Insultar a Deus.

.

Produção + Transporte = Progresso
o ensejo da passagem do Dia do Motorista e do Colono,

.

reverenciamos com louvor estas duas abnegadas classes de
trabalhadores,pelo inestimável valor que representa!" para a Nação.
O MOTORISTA - enfrentando diuturnamente e com galhardia os
desafios de sua profissão, percorrendo todo tipo de estrada,
conjurando os perigos, vencendo os obstáculos e transportando a

produção, vital para o desenvolvimento.

A ele o nosso reconhecimento e a nossa admiração.
O COLONO - vencendo as adversidades do clima, laborando de sol a sol,
plantando a semente do amanhã com renovada persistência. Que suas
colheitas sejam sempre fartas e que seus bons frutos possam ser repartidos
portados.
A esses valorosos profissionais,
o nosso abraço e o nosso reconhecimento.

. VIAÇÃO VERDE VALE

L_-------�----�=�---------_..-
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Desmoronamento afeta rodovia
-

. " d Gaspar. DER recupera
Foi no quilômetro 12 da Jorge Lacer a, em

Plano Diretor 11-
- Jeanete Beduschi
- Lei de Parcelamento

Há uma grande preocupação, em se tratando de Pla­

nej'amento de cidades, em torno do parcelamento do

so o. As decisões sobre as dimensões dos lotes e do

tipo de parcelamento, interferem diretamente no orde­

namento das cidades.

Certamente define-se de forma diferente, as diretri­
zes para a área urbana e rural (dar a importância de ins­
tituir de forma coerente os limites dentro de um mesmo

rnunlcípio). Na área rural,as determinações advém do

INCRA, que considera inviável parcelamento inferior a

20.000m2 (vinte mil metros quadrados). O sistema de

vida das áreas potencialmente rurais tem proporções
diferentes das cidades.

Na área urbana divide-se o solo respeitando-se a re­

gião onde está localizado. Deve haver uma integração
entre o uso do solo a que se destina a região e a dimen­

são dos lotes. Da mesma forma, condicionantes como

topografia e sistema viário, determinam as dimensões

dos lotes.
EXEMPLIFICANDO: Em áreas para comércio de

pequeno porte, os lotes são proporcionalmente peque­
nos. Segundo a nossa legislação 360,OOm2 (trezentos
e sessenta metros quadrados); - em terrenos lindeiros

às rodovias (para comércio de médio e grande porte)
os lotes terão dimensào rnmíma de 600,OOm2 (seissen­
tos metros quadrados); - em locais de topografia mui­

to irregular o parlamento tem área mfnima de

3.000,oom2 (três mil metros quadrados).
Cabe ainda lembrar, que os parlamentos urbanos,

dependem da existência de arruamento para dar aces­

so e infra-estrutura aos novos lotes, é o processo de­

nominado DESMEMBRAMENTO. Se houver necessi­

dade de implantação de novas vias, o prolongamento
das existentes,o parcelamento é denominado LOTEA­

MENTO, e a comercialização dos lotes só é possfvel se
estes forem dotados de infra-estrutura básica (arrua­
mento, água, luz e drenagem pluvial), atendendo assim
a lei que regula o parcelamento de solo no Brasil (lei
6.766{l9). Dá área a ser loteada, o loteador dispensa
15% para os arruamentos, 10% às áreas verdes e 10%

á implantação de equipamento urbano.

Todo novo espaço criado deve intregrar-se ao sis­

tema urbano existente, o controle é desenvolvido pelos
técnicos da P.M.G., desde a elaboração da legislação,
até os critérios para análise dos projetos, acompanha­
mento da execução e organização da ocupação.

Existe então, a necessidade de um esforço conjun­
to entre loteador, técnicos e usuários, onde cada um

tem seus direitos e deveres definidos, para garantir um
rnuntcíplo harmônico com qualidade de vida.

Prefeitura Municipal de Gaspar Secretaria de Pla­
neJamento, Transportes de Obras Departamento de

Planejamento.

comprometido com o

deslizamento. No último
sábado a rede telefônica

da região, incluindo Gas­

par, Ilhota e atéBalneário

Camboriú, ficou desativá­
da. Conforme orçamento
inicial, serão necessários

Cr$ 200milhões para exe­
cutar a obra. Já no quilô­
metro 33, em Ilhota, os

custos estão orçados em

Cr$ 100 milhões, para co­

locação de pedras e re-

G. SchmlH
.

Mais um deslizamen­

to nas barrancas do Rio 1-

tajaí-Açu veio compro­
meter as condições de trá­
fego na rodovia Jorge La­
cerda (SC-470, ligação

Blumenau e Itajaí).Além
do comprometimento da

pista nos quilômetros 23e
33, em Ilhota, desde a pri-
meiraenchentedeste ãno,
uma situação mais peri­
gosa ocorre em Gaspar,
no quilômetro 12, desde a

última sexta-sexta feira.à
tarde,quando ocorreu um
novo desmoronamento,

desta vez avançando pelo
acostamento e provocan­
do uma espécie de "con­
cha" sob parte da pista.

Recuperação do trecho vai custarCr$
200milhões

composição do aterro.

Para o quilômetro 23 será
deslocada uma sonda, pa­
ra verificar que tipo de so­

lução técnica será dada ao

problema. Só então ie
será possível ter uma i­
déia do custo dos serviços.

ça-féira, com a colocação
de pedras para enroca­

menta e recómposíção do
aterro e de um bueiro.

Neste local a Telesc teve

que refazer algumas redes
e levantar o cabo ótico,

Segundo o engenhei­
ro-chefe do distrito do

DER em Blumenau, Pru­
dência ValentimWust, os

serviços de recuperação
do trecho da rodovia em

Gaspar iniciaram na ter-

501.586,00
APP C. E. Frei Godofredo 83544106/0001-83

1.639.551,00
APP E. L Belchior Baixo 83617837/0001-01

APP E. I. Gaspar Grande 83617415/0001-36

APP E. L Rib. Saltinho 83617647/0001-94

APP E. L Pocinha 83617514/0001-18

141.052,00
77.265,00
206.478,00
164.637,00

PREFEITURA MUNICIPAL

LEI N° 1.364
AUTORIZA O PODER EXECUTIVO REPASSAR VER­

BAS ÀS ASSOCIAÇÕES DE PAIS E PROFESSORES

DAS ESCOLAS ESTADUAIS MUNICIPALIZADAS.

O Prefeito Municipal de Gaspar, Estado de Santa Catari­

na, Faço saber a todos os habitantes deste �unicfpio q�e
a Câmara de Vereadores aprovou e eu sanciono a segum­
te Lei:

Artigo 1°- Fica o ExecutivoMunicipal autorizado a repas­
sar os valores abaixo relacionados às APPs para o custeio

do ensino fundamental do mês de maio de 1992:

ESCOLA c.o.c, VALOR

Artigo 2° - O valor total dos repasses estabelecidos no ar­

tigo 10 desta Lei importa em Cr$ 4.262.644,00 (quatromi­
lhões, duzentos e sessenta e dois mil, seiscentos e quaren­
ta e quatro cruzeiros), contabilizados com recursos pró­
prios da dotação:
04. SECRETARIADE EDUCAÇÃO
01. SECRETARIADE EDUCAÇÃO
08421882.008-Manutenção do Ensino Fundamental

Artigo 3° - Esta Lei entra em vigor na data de sua'publj=
ção, revogadas as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, 30 de ju­
nho de 1992APP E. R. Gasparinho 83616631/0001-67 978.120,00

APP E. R. Belchior 83617373/0001-33 553.955,00 Francisco Hostins

APP E. R. Mário Pederneiras 83617209/0001-26 Prefeito Municipal

RELOJOARIA E ÓYrICAONIX LTDA.

Promoção de rel�gios"eS'?ortivo com cronômetro e

alarme, à prova d agua com 1 (um) ano de garamla
Óptica especializada em óculos de grau com laborato"·

"

,

t"
"

90Q, d
riO

. op ICO propno; 10 as lentes fabricamos em 24 horas.

RuaCel.
Aristiliano'

Ramos,28Z­
centro - Fone:

32-0992-
Gaspar-Se

PROMOÇÃO EM ÓCULOS BIFOCAIS.
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�etor têxtil está pessimista
Pesquisa aponta como saída um maior tnvestimento no mercado externo
o setor têxtil em San­

ta Catarina está pessimis­
ta. com a política econô­
nuca do governo brasilei­
ro e projeta, para o segun­
dosemestrede92, uma in­
fiação próxima de 750%.
Mantido esse índice, os

empresários prevêem es­

tabilidade nas vendas e

nos investimentos. Se essa
taxa for maior, a tendên­
cia é estagnar ainda mais
o mercado interno. Esse
panorama, segundo pes­
quisa da Ernst & Young,
sotec - Auditoria e Con­
sultoria, entre empresá­
rios catarinenses, ay'0nta
�� uma das saldas a

�ação do mercado ex­

terno, inclusive o Merco­

sul, onde os produtos bra­
sileiros são altamente

competitivos.
" A indústria têxtil é a

.primeira a sentir os pro­
'blemas e a primeira a sair
da crise, apostando na

'criatividade", observa

.Nélcio Henn, diretor da
'malhas Malwee, de Jara­

:guá do Sul. Segundo o em­

presãrio ('\ setor, acosru­
'mado às altas intlacioná­

rias, principio acreditou

no governo, mas hoje não
há expectativa de melho­
ra". A empresa atua só no

mercado miemo, mas já
tem dois pedidos para o

Mercosul e quer, com is­
so, "criar um conceito de

exportação".
Com ele concorda João

Alves, gerente financeiro
da Sulfabril, de Blume­
nau. Acredita que infla­

ção pode piorar", revelan­
do que a empresa deve au-.

mentar seus negócios em

30%, ainda neste ano,
com o Mercosul. Já a Ar­
tex, maior fabricante de

artigos de cama, mesa e

banhe da América La�!!�:::,
tem no Mercado Comum

A situação da econo­
mia .infer� no equilíbrio
nos mvestimentos, sendo
que 4?,32% das empresas
acreditam que seja igual
ao planejado e 41,54% in-

do Cone Sul apenas 10%
de seus negócios externos,
que concentran-se nos Es­
tados Unidos e Europa.
Mas, com as facilidades da
abertura desse novo mer­

cado, o diretor Adminis­
trativo e Financeiro da

empresa, JoséEduardo de
Almeida, acredita que" a

tendência das industrias
têxteis brasileiras é ter bo­
as oportunidades no Chi­

le, Venezuela, Paraguai e
Argentina" .

A pesquisa de Ernst &

Young, Sotec aponta que
58% do setor têxtil não
confia na política econô­
mica do governo brásilei­
ro e está se adequando às

Maioria prevê estabilidade no 20 semestre
A maioria dos empre- Na pesquisa, realizada

sárjQs catarinenses prevê. logo depois da inaugura­
u!l!rrb�stabilidade nas ven- ção da filial, da Ernst &

áas no segundo semestre Young, Sotec, em Blume­
de 1992, corno reflexo da nau, quase 62% do em­

alta inflacionária, e colo- presãrio já previa inflação
cam em dúvida o sucesso próxima de 80% em 1992.

da atual política econômi- Com isso, a previsão de

ta do governo federal. Se- vendas no próximo se­

gundo pesquisa feita en- mestre é de estabilidade

�re quase 100 das maiores (61,54%), havendo ainda

�mpresa� no Es�do, pelo parcela de otimism?
�scritóflO regional da (26,15%) e também pessi­
Ernst & Young, Sotec - mismo (12,31%).
Çonsultoria e Auditoria,
§2,31% dos diretores a­

�reditam no pla�o econ�­
mico e 47,69% nao acredi- .

tam nas decisões das auto­

ridades da área econôrni-

O RESTAU�TE

G EPIZZARIA
•

Para o mais exigente pala ar
r,-·=--c...

Servimos a Ia carte,
buffet executivo,

coquetéis,
.

inclusive a domicOio.

Rua Dr. Nereu Ramos, 74
Fone: 32-0145 - Gaspar - s_e

feriar ao projeto inicial.
Mesmo assim, os gigantes
da economia catarinense

quanto aos negócios via
Mercosul: 84,62% do em­

presariado acredita na

ampliação dos seus negó­
cios nesse bloco econômi­
co e apenas 15,38% sus­

peitam desse projeto. O
mais importante é que
67,69% dos entrevistados

garantem que estão pre­
parados para atender os

negócios do Mercosul e

32,31% ainda não estão

seguros para entrar neste
mercado.

Para o gerente regional
da Ernst & Young, Sotec,

exigências do mercado ex­
terno. A maioria dos em­

presários entrevista­

dos(68% de um total de

quase 100 empresas con­

sultadas) diz estar satisfei­
ta" em termos" com a qua­
lidade e produtividade em
suas empresas. Um total
de 95% acredita na am­

pliação dos negócios com
o Mercosul e 74% afir­
mam estar se preparando
para esse novo mercado.

Para o gerente do es­

critório da Ernst &

Young, Sotec em Blume­
nau, Luiz Carlos Passetti,
"
a pesquisa revela a

disposição dos empresá­
rios têxteis de investir em

qualidade e produtivida­
de, pensando num merca­

do externo mais competi­
tivo que o mercado nacio­
nal".

A pesquisa mostrou,
por exemplo, que 54%
dos entrevistados acham

que os investimentos
no segundo semestre se­

rão iguais ao planejado,
10% sUE.erior�s ao previs­to e 37 % acham que
serão inferiores as neces­

sidades.

. crroco ($_iúdo
SUPERSAFRA que �ai premiar os pri­

meiros classificados de
cada série. O objetivo é
promover o concurso a­

nualmente, como uma

homenagem ao comér­
cio varejista, de prefe­
rência no final do primei­
ro semestre ou logo a­

pós as férias de julho.

TAIWAN
Está em fase adiantada
a terraplanagem da área
de 20 mil metros quadra­
dos, no Distrito Indus­
trial de Lages, onde será
implantada uma unida­
de da Taiwan, indústria
de peças automotivas
com tecnologia oriental.
Em Lages a fábrica esta­
rá voltada para a produ­
ção de parafusos e pe­
ças de fixação para in­
dústria automotiva pe­
sada, abrindo um mer­

cado de trabalho para
450 srnor=oos diretos.

LINHA KARSTEN
A linha de tecidos para
decoração que a Com­
panhia Têxtil Karsten
lançou na última Fenit,
em São Paulo, já pode
ser encontrada em Blu­
menau, na Tecisul- divi­
são de varejo da Distri­
buidora Catarinense de
Tecidos (Dicatesa). Um
dos destaques é o jac­
quard; liso ou estampa­
do, para forração de mó­
veis e paredes. Tem ain­
da o Chintz, 100 por cen­
to algodão, também pa­
ra forração e cortinado;
e uma linha composê,
com 41 ou 57 por cento
de poliéster, para corti­
nas e almofadas,

SUBSTITUiÇÃO
A Fiat Automóveis está
convidando os proprie­
tários dos modelos Uno,
Prêmio, Elba e comer­
ciais leves, ano 1992, a
substiturrem gratuita­
mente a unidade de co­
mando do distribuidor
fabricada pela Bosch. A
peça, segundo o fabri­
cante, pode provocar i�
noperància do sistemà
de ignição dos veículos:
A troca não será neces­
sária nos modelos com

injeção eietrôníce.

O ministro da Agricultu­
ra e �eforma Agrária,
António Cabrera, confir­
mou que o Brasil colhe­
rá cerca de 70,5 milhões
de toneladas de grãos
na safra 1991/92. Este
resultado, segundo ele,
foi garantido graças ao
bom desempenho da la­
voura de trigo da região
Centro-Sul.

RECORDE
A produção de trigo de­
verá ser recorde, che­
gando à marca dos 3,6
milhões de toneladas de
grãos. As informações
do ministro Antônio Ca­
brera foram baseadas
no quinto levantamento
de safra realizado pelos
técnicos da Conab
(Companhia Nacional
de Abastecimento).

SUBSíDIO
O governo pretende a­

cabar com o subsfdlo ao
preço de óleo diesel até
o fim de 93. O produto já
vem sendo reajustado
com rndices acima dos
definidos para a gasoli­
na e o álcool desde se­

tembro. O preço do die­
sel equivalia a 41% do

preço da gasolina. Hoje,
essa relação subiu para
cerca de 50%, mas a

meta é de que alcance
80%. A diferença não é
descontada de uma só
vez porque provocaria
um impacto muito gran­
de nos rndices de infla­
ção, pois 60% do trans­

porte no país é movido a
diesel.

REDAÇÃO
O presidente do Clube
de Diretores Lojistas de
Blumenau, Jorge Luiz
Caresia, informou que o

CDL está lançando, em
conjunto com a Secreta­
ria Municipal de Educa­

ção, um concurso de re­

dação relativo ao co-

mércio, para todos os a­
lunos de 1 a à 4a série do

I

10 grau da rede munici­

pal de ensino. O comér­
cio varejista é o tema
central do concurso,

/I BAILE DO MARRECO I
'I

I
Local: ARO. Canarinhos
Data: 08.08.92
Infcio: 21 :00 horas

Animação: Grupo Musical Freiheit
Reservas na Secretaria do Clube

I'

i
I
,

Luiz Carlos passettí, esse.
levantamento "definiu
claramente que a' indús­
tria catarinense está in­
vestindo mesmo em perí­
odos de crise e o empresá­
rio prefere agir com segu­
rança, procurandomelho­
rar seus produtos e servi­

ços, usando novas tecno­

logias e capacitando o

pessoal". Conclui apon­
tando que mais de 52%
dos diretores das grandes
e médias empresas que­
rem melhorar a qualidade
e produtividade, 27,7%
estão plenamente satísfeí-
tos e apenas 20% estãoín-
satisfeItos. .

'Fones:

(0473) 32-0921
32·0455

Materiais de Construção Ltda

Rod. se 411 - IvoSilveira Km 23
88f10·�aspar·se ..

Rua Nicolau Pedro Isensee - fone - 32-0963
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Com as melhores ofertas da
A

semana para voce

Rua Amazonas, 466 - Bairro Garcia

COMPER, O N° 1 EM ECONOMIA
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Sete bandas alemãs na Oktober
-

o diretor de Turismo,
Itacir Filander, em férias
na Alemanha aproveitou
a viagem "ar� "ontatar

com as b ....nc, Alemãs

que vêm animar a Okto­
berfest 92. São elas:

Ohiengau-Echo, da cida­
de deWaging; G tz Buam,
de;:5A:hausen; Musikka­
pe�rosskarolinenfeld,
de Rosenheim; Jugen­
blaskapelle Neukirchen,
da cidade de Neuburg;
�rchdorfer Musi, de Kie­
fersfelden: Die Odenw

lder, de Heuchlingen, e

Winzerkapelle R delsee,
dà cidade de R delsee.

, Segundo o Secretário

d� Cultura e Turismo de

�umenau, Prank Graf,
I

Bandas germânicas vão também animar os ok'?berfesteiros

todas estas sete bandas a­

lemãs já estão confirma­

das para a Oktoberfest,
que neste ano acontecerá

de 9 a 25 de outubro. Ago­
ra estão sendo acertados

os detalhes finais de cada

apresentação, durante o

evento.O repertório, con­
forme Graf, deverá conter
70 por cento de músicas

típicas germânicas, divi­
dindo-se o restante entre

internacionais populares
e brasileiras.

As bandas alemãs ani-

marão os pavilhões em

shows noturnos, sempre a

partir das 21 horas, e tam­
bém particíparãodos des­
files programados para
quarta e sexta-feira à noi­

te, além do domingo pela
manhã.

Durante a nona edição
da Oktoberfest será atra­

ção também a participa­
ção de 25 bandas regio­
nais típicas germânicas.
Segundo o coordenador

da divisão de eventos, Sér-

Atendimento de saúde será descentralizado
Buscando beneficiar os

hospitais e a própria comuní­
�de, a Secretaria de Saúde

da Prefeitura de Blumenau e

01 Conselho Municipal de Sa­

úde estão operacionalizando
ai d_ntralização dos aten­

dj� de saúde, ,prevista
gelo SUS (Sistema Unico de

Saúde). O objetivo é orientar

ai comunidade a procurar os

ambulatórios dos bairros pa­
ra os atendimentos de casos

rião considerados de erner­

dência, que ficariam restritos

�s hospitais.
. O Secretário de Saúde da

Prefeitura, Newton Mo.ta, ex­

plica que a d�ntrahzação
\!ai trazer b�n�ffclOs tanto pa-

os hOspitais como para a
- rp.munidade. "Os hospitais

fi-

qgriam desaf�gados para a­

G
der exclUSIvamente

os ca-
- ten ê

.

SOS de emerg ncia, em seus

anta-socorros. Para
os ca­

r�s sem gravidade, a pessoa

pode procurar os ambulató­
rios dos bairros, não precisan­
do se deslocar até ao centro

da cidade", observou Mota.
. Segundo o Secretário.os

ambulatórios estão capacita­
dos para fazer os atendimen­
tos executados pelos hospi­
tais, até porque são os mes­

mos profissionais que atuam

nos dois setores. Os ambula­
tórios também vão executar

exames.

Newton mota acrescentou

.que a comunidade também

.poderã procurar os ambula­
tórios à noite. No Centro So­
cial Urbano da Fortaleza, por
.exempío, o atendimento é
feito até às 22 horas. NoCen­
tro Social Urbano do Garcia
estão sendo concluídas as 0-

bras de reformas, possibili­
tando que o atendimento no­

turno retorne no início de a­

gosto. O ambulatório do Ba­
denfurt funciona, por en-

I
I

J,-----------
i Vende TudoMais Barato

Rodovia Ivo Silveira, 600
- Gaspar - se

Fones (0473) 32-0954- 32-0223- 32-1033

quanto, até às 18 horas. New­
ton Mata acredita que seu

horário será ampliado em

breve até às 22 horas, até por­
que no local também serão a­

tendidos moradores de Po­

merode, Timbó e Indaial,
conforme prevê convênio a

ser firmado com a Prefeitura

de Blumenau. Os três muni­

cípios vizinhos ficarão res­

ponsáveis pela manutenção
de profissionais no ambulató­
rio. Já o ambulatório do bair­
ro da Velha, em construção,
entra em funcionamento no i­
nJcio de agosto, com atendi­

mento até às 19 horas. Ainda
no segundo semestre passará
a atender no período notur­

no.

ATÉ SETEMBRO

O processode descentrali­
zação deverá ser implantado
entre os dias IOde agosto a 30
de setembro, conforme de­

terminaçãodo ConselhoMu-

RAUL 'S' I'

HOTEL
QUALIDADE EM HOSPEDAGEM

Apartamentos com AC - TVC - Frigobar
e o Tradicional Standart

.

Anexo: Restaurante e estacionamento

Rua Itajaí ,552 -

Gaspar - SC Fone: 32-0252

nicipal de Saúde. Já está sen­

do elaborado material expli­
cativo sobre os atendimentos

feitos nos bairros que será

distribufdo a partir do início
de agosto.

O material vai conter

todas as informações sobre os
atendimentos e horários dos
ambulatórios da Fortaleza,
Garcia, Badenfurt, Velha,
Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Itoupava Central,
Centro de Saúde e Posto de
Atendimento Médico do 1-

namps do centro.

Com relação ao Inamps,
Newton Mota disse que o

PAM continuará atendendo
às especialidades, o que vem
fazendo desde a sua criação.
O Centro de Saúde da rua 1-
tajaí atende aos casos de do-

. enças transmissíveis, imuni­
zações e consultório de gi­
necologia.

GJ31ullotas
HORTO
o governo do Estado, a­
través da Secretaria de

Habitação, Saneamento
e desenvolvimento Co­

munitário, repassou
mais uma parcela de

Cr$ 30 milhões à prefei­
tura de Blumenau, para
as obras de urbanização
do Horto Florestal, no

bairro ponte do Salto. A

urbanização do Horto
Florestal está sendo de­
senvolvida em convênio
entre a Prefeitura e o go­
verno do Estado.

ASFALTO
Já foram iniciadas as o­

bras de 'pavtmentação
asfáltica da rua Gustavo

Zimmermann, na Itou­

pava Central. A emprei­
teira responsável pela 0-
bra já concluiu a parte
da base sobre o leito da

rua, trabalho que ante­

cede o asfaltamento.

Continua mantido o pra­
zo de 360 dias para a

conclusão da pavimen­
tação. A obra é conve­

niada entre o governo
do Estado e Prefeitura

de Blumenau. Seu custo
está orçado, atualmen­

te, em Cr$ 10 bilhões.
Os trabalhos estão sen­

do desenvolvidos num

primeiro trecho de 4,5
quilômetros, sendo que
o trecho total a ser pavi­
mentado é de 11,5 quilô­
metros.

ESCOLAS-I
Durante o recesso esco­

lar, a Secretaria de Edu­

cação de Blumsnau rea­

lizou melhorias nos es­

tabelecimentos de ensi­
no. Foram beneficiadas

as escolas: Leoberto Le­

al, no Salto do Norte, A­
nita Garibaldi, na ltoupa­
vaCentral, Lauro Müller,
no Badenfurt, e Tiraden­
tes, no Vorstadt. E a Pre­
feitura entregou nos últi­
mos dias à comunidade
a EBM Júlia Strazal­

kowska, na rua Antônio

Zendron, que fora atingi­
da por um desmorona­

mento de terra, provoca­
do pela enchente do dia
10 de junho último. A es-

cola recebeu seis novas

salas de aula.

ESCOLAS-II
A Secretaria de Educa­

ção está construindo

cinco novas salas de au­
la e dependências admi­
nistrativas na EBM Leo­

berto Leal; duas salas
de aula, laboratório e sa­

nitários na Anita Garibal­
di: oito salas e depen­
dências administrativas

na LauroMüller, e quatro
salas de aula e sanitá­
rios na EBM Tiradentes.

Estas obras serão entre­

gues na primeira quinze­
na de setembro. Todas

as melhorias, incluindo

a "Júlia Strazalkowska",
têm um custo para a

Prefeitura de Blumenau

de cerca de Cr$ 1,1 bi­
lhão.

ESCOLAS-III
O prefeitoVictor Sasse e
a secretária de Educa­

ção, Dinorah Gonçal­
ves, entregaram à co­

munidade da Vila ltou­

pava, no último sábado,
a Escola Isolada "Willy
Müller", na rua Augusto
Bauer. Tem duas :::-!as
de aula, dependências
administrativas e sanitá­

rios, para atender a 30 a­

lunos de 18 à 48 série do
10 grau. O prédio, em al­

venaria, foi construldo
em convênio com o Mi­
nistério da Educação, .

Ihões.

MORADORES
O Departamento de As­
sistência às Associa­

ções de Moradores da
Secretaria ·de Ação Co­
munitária realizou com

62 presidentes de asso­

ciações de moradores
de Blumenau. O encon­

tro aconteceu na Câma­
ra de Vereadores, com a

presença do prefeito
Victor Sasse e de secre­
tários municipais. O ob­

jetivo principal da reu­

nião foi o de apresentar
o novo Plano de Ação
do Departamento, que
pretende buscar uma

maior aproximação com
as comunidades.

JÊ

�andas,regionais, num total de 25, também são atração na grande festa
Arquivo gio segauí, a contratação

dessas bandas já foi for­

malizada, e elas deverão

se apresentar, simultane­
amente, em todos os pavi­
lhões da Proeb. Como nos
anos anteriores, o reper­
tório das bandas típicas
regionais deverá se res­

tringir somente às músi­
cas germânicas, todas, ca­
ractensticamente anima­
das e alegres.

A decoração dos pavi­
lhões continua sendo um

segredo guardado a sete

chaves, mas deve surpre­
ender pela beleza, criati­
vidade e harmonia, sem­

pre uma característica da
Oktoberfest. Este ano, a

festa vem com mais uma

novidade em termos de

espaço: aos cinco pavi­
lhões existentes soma-se

mais um, que deverá ser

denominado "Salão de
München", Ali o chope
gelado será servido em ca­

necos de cristal e a música
será mais amena em rela­

ção à dos demais pavi­
lhões.

A dedicação na arte fotográfica.
Agora também: trof�us, medalhas e

pracas comemorativas. Convites
personalizados

Rua Padre Jacobs, 10 - Fone: 22-1281

Blumenati - se
. .
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Ceval

Gigante no mercado pela q
.

c_
A Ceval transformou-se, em poucos anos, nu�a das

principais indústrias de alimentos do Brasil

A soja foi o primeiro negócio da Ce­
vai Alimentos S.A e também o

que o impulsionou. Atualmente, é
a maior empresa da América Latina na

industrialização de soja.
.

Suas indústrias e silos armazenado­

res de matéria-prima e produtos estão

estrategicamente situados junto às re­

giões produtoras, centros de consumo

ou corredores de exportação.
Suas fábricas estão localizadas em

Rio Grande (RS); Gaspar, Chapecó e

São Francisco do Sul (SC); maringá
(PR); Ourinhos (SP); Campo Grande

(MS); Rondonópolis (MT); Luziânia

(GO) e Barreiras (BA).
Elas abastecem o mercado interno

com Óleo e farelo de soja, este usado

principalmente em rações animais, além
do mercado externo com farelo, nas es­

pecificações próprias de cada cliente,
bem como óleo bruto de soja.

As refinarias de óleo de soja, em Gas­

par, Maringá,Ourinhos, Campo Gran­

de, Luziânia e Barreiras, atendem às ne­
cessidades de produção que tornam a

Ceva I líder no Brasil no segmento de ó­

leo enlatados com as marcas Soya e Vil­

le; óleo refinado a granel para fabrican­
tes de marcas famosas de conservas e .

maioneses, bem como para a fabricação
própria, em Gaspar, das margarinas
Bonna, Ali Day e Soya.

Ceval se relaciona com 20 mil produ­
tores brasileiros de soja, comprando o

q ue necessita de matéria-prima para
suas indústrias. Além disso, mantém o­

perações comerciais com países produ­
tores de soja do Mercosul.
A qualidade da soja começa a ser ana­

lisada na compra junto ao produtor e é

acompanhada nas várias fases do arma­

zenamento e da industrialização.
Em Gaspar, a Ceval tem um Centro

de Desenvolvimento de Pesquisas para
novos produtos derivados de soja e mi­

lho, bem como para observação dos as­

pectos físicos, químicos e bacteriológi­
cos de todos os seus produtos. Este se­

lar também é responsável pelas novas

formulações dos produtos e pelo acom­

panhamento das mudanças de hábitos e

paladares dos consumidores na ali.men­
ração regional, nacional e InternacIOnal.

O
sucesso da CevalA­
limentos S.A tem

tradição. No dia 4

de janeiro de 1972, foi
constituída a Ceval, fruto
de um amadurecido pro­
jeto de diversificação da
maior malharia da Amé­
rica Latina, a Hering Têx­
til, de Blumenau, fundada
por imigrantes alemães
em 1880.

capacidade de produção,
o faturamento e os em­

pregos gerados, bem co­

mo os fornecedores de

matéria-prima, os clien­
tes e, principalmente, os
consumidores, que trans­

formaram a Ceval numa
das principais indústrias
de alimentos do Brasil e
conhecida exportadora de
produtos de qualidade
para atender aos países do
Mercado Comum e do
leste Europeu, o Japão e

o Oriente Médio, entre
outros. De esmagadora de
soja, responsável por ape­
nas 5,67% do óleo produ-
zido no país, tornou-se
um Gigante na área de a-

limentos, a terceira maior
empresa do Gênero no

Brasil, e de exportadora
de commodíties avançou
no varejo com uma linha

de produtos que vai de

margarinas a salsichas.

Atualmente,depois de

investimentos de cerca de

200 milhões de dólares

nos últimos cinco anos, a
Ceval Alimentos está
mais voltada para o mer­

cado interno, disputado
com gigantes do fr5'tor,
com suas margari
leo de soja, creme vegetal,
salsichas, lingüiças, fran­
.gos, rações e fubá. Um
mix diverso de produtos
que saem de 11 unidades
do setor soja, em oito es­

tados brasileiros, oito fri­

goríficos e três unidades
do segmento milho.

No segundo semestre

de 73, a Ceval começava a

produzir farelo e óleo
bruto de soja na sua uni­
dade industrial de 'Gas­

par, então com uma capa­
cidade para apenas 100
toneladas de soja/dia.
De lá para cá, multipli­

caram-se muitas vezes a

A
Ceval também está entre os pri­
meiros frigoríficos que abatem e

industrializam frangos, suínos e

bovinos no Brasil.

Seus abatedouros, suas unidades de

industrialização de carnes, 'de rações e

concentrados protéicos e as granjas ma­
trizes estão em Seara, Xanxerê, Itapiran­
ga e Jaraguá do Sul (SC); Jacarezinho e

Marechal Cândido Rondon (PR); Jun­
diaí, Nuporanga, Valinhos e Itapevi
(SP) e Dourados (MS).

É delas que saem os produtos com a

marca Seara para os mercados interno e

externo, como o Japão, Oriente Médio e

países do Mercado Comum e o Leste
Europeu, entre outros.

A linha de frangos inclui produtos tra­
dicionais, como o frango inteiro, miúdos
e cortes das partes: sofisticados cortes,
como os feitos especialmente para os

mercados de vários países, obedecendo
à cultura local, ou então hambúrgeres,
tubeles, presunto e salsichas produzidos
com carnes de coxa e peito de frango,
sem. pele e com menor teor de g�'l'ra,
da linha "Chicken Light". �_
Os produtos derivados de suínos, tam­

bém com a marca Seara, têm grande a­

ceitação do consumidor brasileiro.
Vão desde salgados, curados, defuma­

dos e congelados em partes até os indu -

trializados.

Na carne bovina, uma seleção rigoro­
sa d?S animais garante um produto de
qualidade superior que vai aos mercados
brasileiro e internacional, embalado sob
as mais variadas formas de cortes, além

ximadamente 60 países, operando
nas mais diversas modalidades e

quantidades. Existe toda uma estrutu­

ra comercial voltada para o atendimen­
to das necessidades dos clientes: especi­
ficações técnicas (entre elas, o corte, a a­
parência, o sabor, a embalagem, a rotu­
lagem, o peso para se adequar às exigên­
cias legais de cada país e o hábito cultu­
ral de consumo local), transporte, arma­
zenamento e atémesmo distribuição dos
produtos nos países compradores.

Também em relação aos produtos
"commodities" há esta preocupação bá­
ica: a produção da Ceval só é realizada

nas condições técnicas pedidas e apro a­

da.s pelo cliente com derivado de aja,milho e carnes.

As unidades da Ceval para a prepara­
ção e industrialização do milho estão lo­
calizadas em Gaspar, Xanxerê e Jaraguá
do Sul (SC); Sarandi (PR) e Paulista

(PE).
No mercado brasileiro, os consumi­

dores conhecem os produtos Ceval atra-
vés do óleo refinadoMilleto, da polenta
instantânea Mama Bella, das farinhas I CAR S Ipré-cozidas para cuscuz Cuscumil e Pri- -. ...

mo, da farinha de milho para pães e bo­
los Milho Pronto, do fubá Canção e ou­

tros produtos, como canjica, canjiqui­
nha e o grits, usado na fermentação de

cervejas.
Para o mercado internacional, vão

principalmente os farelos e farinhas, a­
lém do óleo bruto.

essa atividade, a Cevál atende os

mercados brasileiro e internacio­
nal com farelos, farinhas cruas e

pr -cozidas, grits e outros sub-produtos,
além do óleo bruto e refinado demilho.

IMERCADO INSTITUCIONAll

A
Ceval tem uma linha de produtos
voltada especificamente para esse

mercado, formado principalmente
por restaurantes, cozinhas industriais,
bares e padarias.

Existem embalagens adequadas para
vários produtos que compõem este seg­
mento.

Além disso, a área comercial da Ce­

vai tem uma estrutura especializada pa­
ra atender este mercado.
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alidade dos seus produtos

de suprir a necessidade da Ceval para a

industrialização dos produtos da marca

Seara.

môndegas, kibes e muitos outros produ­
tos em diversas embalagens.

A qualidade garantida dos produtos
Seara vem do programa genético que dá
padrão às aves matrizes, à seleção dos o­
vos, à escolha e orientação dos integra­
dos - terceiros e parceiros que criam os

frangos para a Ceval -, à assistência ve­
terinária a esses parceiros, o acompa­
nhamento do desenvolvimento das aves

e à formulação de rações, tudo ampara­
Desde um simples frango inteiro, pas- do cientificamente. Isso possibilita à in-

sando pelos .cortes especia�s.?e frangos, dústria animais saudáveis, qualificados e
suínos e b�)vlDOS, até os sofisticados pro- com padrões que possam ser garantidos
dutos denv�dos dessas carnes, todos os

/:
ao consumidor final, bem como gan tIOS

processos sao controlados e
testados em cde produtividade para a empresa e o

seus pormenores. produtor rural.
A Ceval produz, com a marca Seara, Um processo semelhante acontece na

presuntos, salames, li!1gü_iças d� vários suinocultura, onde a ceval possui u�
tipos salsichas e salsichões, afiambra- programa de parcena e

dos, �ortadelas, banha, bacon em fatias, um avançado Centro de Desenvolvi­

lombo temperado, hamburgeres, al- mento Genético.

A industrialização de carnes na Ceval

obedece a um rigoroso preceito de qua­
lidade e tecnologia. Os produtos e as ins­
talações são inspecionados por organis­
mos do governo brasileiro e por órgãos
int�cionais, que fiscalizam os pa­
drõ�ara os importadores.

[ CONSUMIDOR

Para
responder à idéia de qualida­

,

de total a Ceval Alimentos
não só

pesquis�, corno tamb�m desenvo�­
ve novos produtos e aperfeiçoa

os a�uals
num moderno programa .de marketmg-

, envolvendo testes, pesqUls�s com <:onsu­
midores ou cozinhas �xPern!lentaIs. ,

E através de uma linha
direta gratui-

�ra todo o Brasil, a Ceval também 0-

ta p
'e ao Consumidor

- SAC - pelo te­

teree 080011455 ou pela caixa postal
lefon� CEP 05497-970, São Pau,lo, SP,

64.63sAC é um instrumento de ajuda ao

O
'dor da Ceval. Ele responde às mo ampara nas sugestoes de múltiplo

c�n�du:Slde como melhor proteger, pre- uso culinário já testadas, para dar mais

dUVI
• consumir os produtos, bem co- opções e segurança ao consumidor.

parar c .

IRECURSOS HUMANOsl1 PROTEÇÃO AMBIENTAL I
Algumas

atividades da Ceval depen­
dem de biomassa para suprir a de­
manda de vapor e calor. Por isso, a

Ceval tem programa de reflorestamento

homogêneo próprio para atender a essas
necessidades. Com essa atitude, preser­
va as matas nativas e naturais do Brasil,
contribuindo para a preservação do

meio ambiente, mananciais e reservas

naturais,

Outra atitude da Ceval em relação á

manutenção do ecossistema tem duas

frentes: a primeira delas é dotar todas as
unidades adquiridas de terceiros com so­

fisticada tecnologia de tratamento dos e­

fluentes líquidos, sólidos ou gasosos,
protegendo assim empregados e popula­
ções urbanas que residem nas proximi­
dades das indústrias; está, no seu corpo
de propriedades rurais, onde oferece
técnicas de manejo adequadas do solo,
das fontes de água e das reservas natu­

rais de mata, ampliando a consciência

preservacionista para uma melhor qua­
lidade de vida.

os produtos e os negócios com o a­

val Ceval são fei tos pormais �e dez
mil pessoas empregadas direta­

mente e por outras dezenas de milhares

indiretamente.

A Ceval está presente com unida?es
industriais, de armazenagem, granjas,
distribuidoras e escritórios de negócios
em quase 100 localidades de 14 estados
brasileiros: Santa Catarina, Rio Grande

do Sul, Paraná, São Paulo, Rio de Janei­

ro, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso,
Goiás, Distrito Federal, Maranhão, Per­
nambuco, Minas Gerais, Bahia e Espíri­
to Santo.

Seus empregados - apesar de di�eren­
tes características da cultura regional,
das atividades, das atividades exercidas e

localização das unidades - participam
de um programa próprio de treinam�n­
tos, dispõem de uma estrutura educacio­

nal, de assistência social, cultural, de la­
zer e benefícios, como refeitórios, assis­
tência médica e odontológica, entre ou­
tros.

São eles que têm sempre um jeito doe
fazer melhor o produto que o consumi­
dor reconhece com qualidade superior
no mercado brasileiro e internacional.

Esta consciência também é desenvol­
vida junto aos empregados urbanos, a­
través de várias ações.
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Francisco Hostins

Prefeito Municipal

AGRICULTOR
E

MOTORISTA

,>

. '.

25 de julho. Uma só data com
duas profissões do mais alto
significado e vetor. O agricultor
tem nas mãos a chave da vida, os
alimentos que nos sustentam. O
motorista tem nas mãos a chave
do veículo que transporta o ser

humano e a fonte da vida que o

sustenta.

Não haveria vida se não fosse
o agricultor. Não andaríamos
seguros pela vida, se não fosse o

bom motorista.

Pensando e reconhecendo o

valor do nosso agricultor e do
nosso motorista, a Administração
Pública de Gaspar, nesses três
anos e meio, procurou deixar
algumas obras que estão
auxiliando o agricultor e o
"motorista em suas profissões,
dentro de nosso Município.

Nada foi prometido, mas no
interior de nosso Município,
Gasparmho, Gaspar Mirim,
Gaspar Grande e Gaspar
Alto, Arraial, Morro Grande e

Lagoa, Poço Grande, ligando a

Rodovia Ivo Silveira à SC-470,
Belchior, Carolina e Cananéia,
são localidades que hoje
possuem estradas largas e

seguras. Uma série de mais de 20
pontes em concreto,
pré-moldados e galerias por
longos anos servirão aos nossos
agricultores e motoristas no
escoamento de nossa produção.

Duas retroescavadeiras
auxiliam nossos agricultores na
retificação e limpeza de valas
ribeirões e na colocação de

'

galerias e esgotos.
Tucjo isso! a,!,igo agricultor: e

motonste, to! feito, não porque
prometemos, mas porque VOCE;S
merecem!
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Hospital de Gaspar conta hoje com 85 leitos, 12 médicos e 70funcionários
sua existência, o Hospital

_

Nossa Senhora do Perpé­
tuo Socorro necessita de
vários equipamentos, pa­
ra oferecer cada vez mais
um serviço de qualidade
nas diversas especialida­
des que oferece aos seus

clientes-pacientes. Den-

tro da prioridade das

prioridades está a aquisi­
ção de um aparelho de ul­

trassom, solicitado ao go­
vernador do Estado, Vil­
son KIeinubing; um respi­
rador mecânico, um ele­

trocardiógrafo e a apare­
lhagem completa para a

implantação de um C'I'I
(Centro de Tratamento

Intensivo).
o aparelho de ultras­

som já foi adquirido, de­
vendo ser pago com a par­
ticipação de 60 por cento
do governo do Estado

Luta pelo bem comum cheia de dificuldades

Graças ao apoio do governo e da comunidade, novos equipamentos chegam

OHospital Nossa Se-
nhora do Perpétuo (Cr$ 67 milhões, a serem

Socorro, de Gaspar, a e-
repassados no final deste

1
mês). O respirador rnecâ-

xemp o de outros estabe- nico jã foi adquirido e en-
lecimentos no Estado e

-

no País, vive administran-
contra-se no hospital. Já
foram quitados 50 por

do dificuldades, já tendo cento dos custos, graças à
enfrentado crises terrí- contribuição da Viação
veis, a ponto de o Conse-
lho de Administração so-

Verde Vale. O eletrocar

licitar renúncia coletiva diógrafo também já foi

como ocorreu em 1990. adquirido e pago com re-

Com um aporte de recur-
cursos próprios do hospi-

sos insuficientes, por par-
tal, devendo ser entregue

te da Previdência (a defa-
esta semana.

sagem entre receita e cus-

-,30je, chega a um total
O por cento), o nos­

pital deGaspar conta com
a colaboração do municí­
pio, do governo do Esta­
do e da própria comuni­
dade para tentar sobrevi­
ver. Atualmente, está in­

corporando novos equi­
pamentos, justamente
graças à ajuda do governo
e da comunidade. Porém,
não sem a contrapartida
do próprio hospital.

Para alcançar os obje­
tivos que são a razão de

Hospital é sinônimo de for­
mação de saúde. E a saúde é

o�ncipal bem natural que o

Jicw:m possui. Sem ela, a vi­
cfirnao teria qualquer sabor.
É necessário investir na saú­

de para alcançar retorno em

forma de realização do ho­

mem, enquanto lhe propor­
cione energia e produtivida­
de no trabalho, fator primor­
dial de manutenção do de­

senvolvimento. "Sem saúde

não se alcança o bem comum,

principal justificativa para o

esforço nacional", entende o

diretor financeiro e admínís­

trativo do Hospital Nossa Se­

nhora do Perpétuo Socorro

de Gaspar, Silvio Scharamm.
"Sempre há alguém ql;le faz o
bem a alguém", acredita.

Com base nestes princí­
pios, um grupo de pesso�s
dotadas de espírito humaOl­

tãrío reuniu-se várias vezes,

tendb como meta a constru­

ção de um hospital, a fim de
que os gasparenses não preci­
sassem se deslocar até ou�r�s
cidades na procura de ahVIO

para suas angústias e dores.
A sociedade foi criada-no

dia 25 de fevereiro de 1956,

com o tftulo de Hospital de
Caridade e Maternidade
Nossa Senhora do PerpétuO
Socorro. Partiu-se logo paJ:
a organizaçãO: compra te
terreno terraplanagem, _ � ..

Em fev�reiro de 1962 fOI 101-

ciadaa construção de duas
a-

Ias, de um projeto de três.

No dia 15 de novembro de

1969, com a presença do en­

tão governador Ivo Silveira,
foi inaugurado o conjunto de

duas alas, com capacidade de
30 leitos. Na ocasião o gover­
nador entregou, COOl? doa­

ção, ao presidente Frei Vale­

riano um cheque de Cr$

20.006,00, COOl o qual foi im­
plantado todo o centro cirúr­

gico. E no dia 18 de maio de

1970 o hospital abriu suasa

portas para atendimento a

quem a ele recorresse.

O corpo clínico era com­

posto por dois médicos. N�
dia 213/08(10 foi firmado o PrI­
melro convênio com orgão
pú blico para prestação de

serviços: o Funrural, de Gas­

par e Ilhota. Em outubro de

71 foi assinado convênio com
o IPESC; em fe�ereiro de 75,
com o INPS (hoje SUS),e em
julho de 77, com o Cassi, do
Banco do Brasil.

No dia 2 de maio de 76 fo­

ram iniciados os trabalhos da

receira"ala, motivado pela in­
suficiência de leitos disponí­
veis para atender a demanda.
A obra foi financiada com re­

cursos próprios, até a cober-

tura.

No dia 29 de junho de 77

foi assinado, no Clube Alvo-

da um contrato de fínan-

��amento de c-s

3 640.000,00, com carência

d� dois anos, e dez anos para

amortização.
E no dia 15/09(18 foi inau­

gurada a terceira ala, com a

presença do secretário da Sa­
úde do Estado. Com a inau­
guração da nova ala, o núme­
ro de leitos foi elevado de 30

para 85 (capacidade atual),
distribuídos nas seguintes clf- .

nicas: médica, cirúrgica, obs­
tétrica, pediatria, ginecológi­
ca e cardiológica. O corpo clf­
nico é formado por 13 médi­
cos, sendo o Dr. Mírgon o di­
retor clínico.

A ala nova é dotada dos

seguintes requisitos: moder­
no centro obstétrico e cirúrgi­
co, todos os quartos com ba­

nheiro, oxigênio centraliza­
do, aspiração a vácuo centra­
lizado, sinalização sonora e

luminosa, PABX, central de
som, etc. Foi construída, tam­
bém, uma lavanderia mecani­
zada.

DIFICULDADES

Até 1981, os hospitais priva­
dos do Brasil, conveniados
com a Previdência, não ti­
nham maiores problemas
com ampliações, manuten­
ção de seus equipamentos, e
bom atendimento aos previ­
denciários. A partir dar, os

problemas começaram a to­

mar corpo, chegando-se à a­

tual sítuação de quase caos

em termos de saúde pública.
Os valores repassados vi­

nham numa de!as�gem cres-

cente entre receita e custos,
chegando hoje num total de
600 por cento. E as conse­

quências são alarmantes:
hospitais encerrando as ativi­
dades, sucateados, e ofere­
cendo um péssimo atendi­
menta.

Nos anos de 89 e 90, o Hos­
pital Nossa Senhora do Per­
pétuo Socorro passou por
uma crise financeira e admi­
nistrativa terrível, chegando
ao ponto de o Conselho de

Administração pedir renún­
cia coletiva.

No dia 12 de março de 91
foi eleito o novo Conselho de
administração, que tomou

posse imediatamente, im­

plantando um novo sistema
administrativo que tinha co­

mo ponto alto contatar como
o prefeito, empresários e a

comunidade em geral, levan­
tando recursos para saldar às
dívidas e iniciar vida nova.

Com a participação da co­

munidade e da prefeitura,
conseguiu-se pagar as dívidas
e investir na aquisição de no­

vos instrumentos médicos e

equipamentos, roupas, lou­
ças, etc. O pronto-socorro,
que estava desativado duran­
te 16 meses, por falta de ma­

terial, foi reativado no dia 10
de agosto de 91, para os asso­

ciados da Previdência, duran­
te todas as noites e nos finais
de semana.

E paras a implantação do
CTI foi encaminhado pe­
-dido à Fundação Banco
do Brasil, visando a doa­

ção da aparelhagem com­

pleta, estando o processo
em andamento. O pedido
foi feito há um mês e ago­
ra está sendo encaminha­
da a documentação, atra­
vés do Banco do Brasil,
em Florianól?olis. A dire­

ção do hospital tem gra­
des esl?eranças de que es­

te pedido obtenha boa re­

cepção junto à Fundação
BB, concretizando-se o

sonho de instalação do
C'I'I no hospital de Gas­

par.
O Hospital Nossa Se­

nhora do Perpétuo Socor­
ro conta hoje com 85 lei­
tos, 12 médicos e 70 fun­
cionários. São as seguin­
tes as especialidades: clí­
nica médica (dois profis­
sionais), cardiologia (2),
ginecologia e obstetrícia
(3), pediatria (2), cirurgia
geral (1) e angiologia-f l).

O Hospital conta com
um moderno aparelho de
anestesia, além de um an­

tigo, disponível para uma

cmcrgôncia. Deste apare­
lho de nova geração, só e­

xiste um outro similar ins­
talado no País. O equipa­
mento é fabricado em São
Paulo, pela Takaoka.

Finalmente, está nos

planos do novo Conselho
de Administração a am­

pliação do hospital, com a

construção, no próximo
ano, de novos consultó­
rios.

Aparelho de ultrassom a ser instalado no hospital

_ ... ---_.__ .. ::-..;;. _ ... -

O Atual Conselho de Administraçào do Hospital Nos­
sa Senhora do Perpétuo Socorro está assim constitufdo:

Sflvio Schmitt

Evaristo Schramrn

Odemar Gaertner

Dr. João L. Spengler
Dr. Fernando Schmitz

Laurinho Schneider

Valmor 8eduschi - Presidente

Sílvio Schramm - Diretor Financeiro c Administrativo
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Nossoprefeito FranciscoHostins e sua esposa Zel­
ma

.

O atual jufz de Gaspar, Dr. Juarez Pira, acompa­
nhado de sua esposa e filha

Os padrinhos, Osvaldo Schneider (Paca) e sua es­

posa Suanne

Ospais da noiva, Érica e Crescêncio SchneiderNe­
la

Em Grande
Estilo

Subiram as escadarias da
Igreja Matriz de São Pedro
Apóstolo, no último dia 11, o
delegado Juraci Darolt e
Marinês Schneider, para o sim
definitivo. Logo após a
cerimônia religiosa, os

convidados dirigiram-se à
Sociedade Alvorada, onde
foram recepcionados pelas
famílias e uma belíssima

decoração assinada pelo bom
gosto de Regina Conceição.

Após o jantar os noivos
dançaram a valsa ao som

Miro e Ingrit, que tocatam até
a madrugada. Nas fotos de Ivo

Duarte você pode conferir a
beleza da festa.

Ospadrinhos, Júlio e Janete Zimmermann

Dollria e Dr. Vitor Andeele (delegado circunscri- A mãe do noivo, Vitoria Salvan Daroli ao lado do Os padrinhos Marlene e Olávia Pereiracional de Blumenau) filho Jainze

�O'-SFLÃ J7

SOM �
Penteados

Limpeza de. Pele

Manicuri

,.
Massagem Capilar
Maquiagem
Depilação

E BOM HUMOR Promoção S'tlnora
A MELHOR O�Ç�Q PARA SUA FESTA

s parabéns da coluna vão especialmente a
Magali Müller Sensi, que comemorou seu

ani:versário no dia 18 de julho, junto a
seus amigos, num almoço de

confraternização no Restaurante
Alvorada.

referir, marque sua hora. Atendemos de segunda 11 sexta das 8
Se p

às 19 hs, Sábado até 16 horas.

S'o Jose' 266 - Fone: 32-1533 - Gaspar - se
Rua ao, .

'. _

À amiga Arlete o agradecimento desta
colunista pelos pensamentos da

Seicho-No-Iê enviados com muito
carinho por esta leitora.
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Pabrícia festejou
A gracios.a Fabrícia Carla Spen­
gler reUDIU amigos íntimos para
comemorar seu aniversário. Mo­
mentos agradáveis, pessoas boni­
tas, deliciosos comes e bebes fo­
ram a tônica da recepção. Entre os

presentes anotei: as manas Ales­
sandra e Amanda Bendini,Gracie­
la Spengler e seu love Juca, Gui­
lhermeBley Soares e Ana Cristina
Marisa Mafra, Leila Golçalves:
Yar a da Silva, Alessandra

. Bornhausen, Ivana e Paulo Be­
duschi, Saulo Spengler e Mara.
Tudo estava ótimo. No final deste
mês a bela Fabrícia retorna ao Rio
de Janeiro a fim de continuar seus
estudos. Felicidades.

Neve em Gramado
Os amigos Jair Bogo e sua sempre

gentil e simpática Tânia, junto com os

filhos Evandro, Rodrigo e Nathalia
curtiram o final de semana, com direi­
to a neve e muito frio, na paradisíaca
cidade de Gramado. Obviamente to­
dos adoraram a gelada esticada e me­

recido descanso na cidade gaúcha.
Gente fina, eles merecem.

A magrinha elétrica Rita Lee,

quando esteve recentemente em

Blu bateu longopapo com este co­

lunista no Viena Park HoteL Re­

lembramos momentos de loucura,

falamos de sua carreira!
dosfilhos e

até de coisas impubllcávels.. fia
continua a Rita, sempre

demais.

Ó'"l'ICA
_�IER

O CONFORTO
DOS SEUS
OLHOS ESTA
NA EXATlDAO
DO AVIAMEN·
TO DE SUA
RECEITA

--J uventude CRUZEIR015
-
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Dia 6,
"Hot

Night"

perto vai a luta. A noite
vai marcar época. Tere­
mos muitas surpresas.
"Hot Night" trará o me­

lhor som dos anos 70 e
.

muito rock Brasil. Todos
cantarão e dançarão num
mesmo astral. Será noite

super selecionada. É ver­

dade que alguns convites

estratégicamente distri­

buídos, de um total de

300, já causam o maior ti­
li-ti. Tem até um grupo de

Floripa que antes mesmo

de receber os convites já
enviou bilhete confir-.
mando presença e fez até
reservas no Viena Park
Hotel. Alguém ainda tem

dúvidas de que o sucesso

já está garantido? Depois
contarei mais detalhes.

Atenção moçada que
esta é das melhores. No
próximo dia 6 estaremos

realizando uma super fes­
ta na Touch Danceteria.
Trata-se da "Hot Night",
uma noite quente que vai
esquentar os animas da

geral, numerada e arqui­
bancada. O meu telefone

já esta ficando louco,mui­
tos amigos começam a li­

gar a fim de garantirem o

seu convite. E, quem é es-

Casamento amanhã
;� .

A linda Dayane Sarnira Farias completa nesta segun­
da-feira, dia 27, seus 14 anos. A comemoração será com
um badalado jantar no QGRestaurante. Nestemomen­
to cumprimentamos a aniversariante e seuspais o gentil
casal José Farias e Ivone.

Amanhã teremos um m .

legantes em G
omento dos rnars e-

na Igreja Matr�sg:rs����� �oras acOntecerá
mento de Marco e Taise Ele filhPódstoDIO � casa­

duschi ('
.' o e ano Be-

Sil
ln memonan) e Lory e ela de Clãudí d'va e Claudete A led

10 a

: ���iaUt�v�:t����f�ICl:���i��:d�r�����a�
��1:���u����d��:ón�a���c�.�e��sc��� �=
Beduschi e Astríd Re��hIBeedAdna!la, Osva�o
Tadeusz Zacharja;iewicz � Ter

uschí e Marlen�,
nhos. �a noiva serão: Márcio dae�i Já °CslPa?n­TarclSlo Notari e V E'

I va e ance,
Adilson Schimitt e J:��eli��lte:pF�ri�s e Mara,
sa alegria � jovem casal segu� em I��_d�_toda es-

���r�Z�Yoc�� direito a esticadas pela ��1::=

Jantar dançante
Logo mais, tendo como a.nfitriões os élrnig�s Rufino Sch­

mitz e Maria Luiza, ele o presidente do Guaram Esporte Clu­
-be teremos um jantar dançante dos mais agradáveis. Duran­
te � festa curtiremos a coleção de inverno da estilista Aster e

a animação da Orquestra Os Magnatas. Vamos prestigiar.

Ricardo Vasconcelos e Sara, um casal que é n.?1ea em
sociedade na sua bela residência receberam aUlj$vS pa­
ra um jantar. A simpatia e maneira correta �eles

qualidade, altamente
dançável e todinho vindo
da Alemanha. Uma pista
chocan te, cercada por
mesinhas, palco para
shows, iluminação mo­

derníssima, elevados que
dão um toque especial a
casa compõem o ambien­
te. Ah, tem ainda um bar­
zinho super chique e uma

chopparía. Muitos casais

elegantes e bonitos já a­

dotaram a casa para as a­

gradáveis noites de 53 a

sábado quando ela fun­
ciona. Sempre a partir das
22:00 horas. Aliás a gran­
de dica da coluna para es­

ta noite é curtir a Touch
Danceteria. Com certeza,
vocês não vão se arrepen­
der.

Touch,
imperdível!

Agora a continuação
da moçada que saca das
boas atrações e opções
noturnas tem pintado na

Touch Danceteria. O lu­

gar, recém inaugurado, é
demais e já está batendo
um bolão entre o "Beauti­
fui People" da região. Pa­
ra quem não sabe, por lá,
o anfitrião é Erich Thun,
um alemão com uma ca­

beça incrível e 9ue �em 15
anos de experiência com

casas noturnas. Há doze
anos ele reside em Blu e a­

gora oferece "point" im­
perdível a juventude lo­
cal. O som é da melhor

No CCAA, seus sonhos se

realizam Inglês para crianças,
jovens e adultos. Novas tur­
mas em agosto, também com

cursos de via gem e vestibular.

Matrículas abertas!
Rua São Paulo, 65 - Centro - Fone: 22-7697

B1umenau-SC.

I

.
..

recebem seus convidados, encantou a todos .....Neste
sábado na Thapyoka Danceteria acontece mais uma

grande festa intitulada "Rock 90" com o agito da Ban­
da Headmost valeu os convites pretendo pintar.....Fe­
lizes da vida estão os amigos Gilberto Schmitt diretor
deste jornal e sua Ana. É que ela espera a chegada do
primeiro "baby" parabéns .....Flávio da Silva e sua gra­
ciosa Daniela em preparativos com a nova residência.

Larry (We are the Best

;:� forget the Rest)
··\t
"TOUCH" DANCETERIA
De quinta a sábado a partir das
22 horas Rua Duque de caxías
148 Blumenau - Santa Catarina
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Do "Tratamento Psicanalítico"
o paciente diz, através

da' linguagem, 'através do

que usa para contar sua

história, que tem sinto-.
mas e sofre deles, isto é,
"os sintomas tornaram-se
enigmas para serem pen­
sados, abrindo assim a

possibilidade de se fazer
análise.Aparece um dese­

jo-de saber, de ser; de si­
luar-se-que recai numa
demanda de análise."O

sujeito, colocado frente a

um enigma, vai se endere­
çar ao Outro na procura
de um saber, quer dizer,
uma articulação signifi­
cante, que possa dar si&ni­
ficação a esse sem sentido

que irrompe, criando as­

sim condições necessárias
para o desenvolvimento
da transferência".

Freud comenta em "So­
bre o Início do Tratamen­
to" que o sofrimento e o

desejo de cura que daí re­
sulta, são as forças que
motivam ao tratamento.

Porém só o desejo não
vence sozinho o sintoma,
pois não sabe que via se­

guir e não tem energia su­
ficiente para descobri-la.
O fenômeno d:\ transfe­
rência mobiliza as ener­

gias necessárias e mostra

o caminho. E é somente

pela transferência e ape­
sar dela que se trabalha
em uma análise. A trans­

ferência, percebe-se, que
existe em qualquer rela­

ção, já que um sujeito só
existe pelo Outro. Porém
só na relação analítica ela

é escutada e é nela que se

dá a interpretação. Então,
até aqui temos que "o ca­

minho a ser trilhado e o

do inconsciente, articula­
do pela livre associação
da análise em transferên­
cia, trazendo o desejo em

forma de demanda, sus­

tentada por um saber que
é suposto".
O paciente que vem pe­

dir análise, exige algo do
analista - um saber. Ou

Cobrindo de Flashes
e luzes seus momentos

mais importantes

Fone: 32-0490

Fotos, filmagens de casamentos, aniversanos, e outros
eventos, materialfotográfico, capaspara video emuito­
mais.

Rua Cei_ A.'"Ístiliano

Ramos; 335 - Fone: 32-0706

Gaspar-Se

seja, o 'paciente supõeque
o analista sabe, e torna-o
um Outro capaz de poder
constituir-se como lugar
de uma enunciação im­

possível para ele, devido
ao sintoma. Porém, não é
o analista que sabe, ele so­
mente é colocado neste

lugar. Do ensino de La­
can, trata-se do saber in­
sabido do inconsciente,
que se articula sem sujei­
to, mas que somente pro-

duzirá efeitos transfor­
madores para o analísan­
te se numa sequência de
retroversões assertivas.
Um sujeito lhe seja su­

posto. Então o suposto
não é o saber e sim o su­

jeito.
Em análise, portanto,

ouropel nenhum serve de
vestimenta para o analis­
ta e qualquer identifica­
ção ao sujeito saber é des­
cabida, fora de medida. O
analista é para o analisan­
te um significante (senão
não se estabeleceria a

transferência) que tem a

ver com o sujeito suposto
saber, porém não cabe ao
analisante ocupar a posi­
ção de escravo, onde o s�­
ber suposto vem em POSI­
ção de mestre. O analista

perderia desta forma a

sua função de sustentácu­
lo e ganharia o estatuto
do ser.

O analista terá como

sua responsabilidade a di­
reção da cura e trabalhará
com o Real, com o impos­
sível que emerge nos mo­

mentos fugidos de certas

formações do inconscien­
te, constituindo-se e per­
manecendo como enig­
ma. Difere daquele que
cura, que dá sentido, que
compreende, que encarna
e sujeito suposto saber,

DENISE BEATRIZ
RIESEMBERG

DE BORBA

Psicóloga

/AS DELÍCIAS ESTÃO"
AQUI.

cB����
Padaria - Confeitaria - Mercearia

PÃES - TORTAS - BOLOS - PÃO E DOCES DE
MEL - FOLHEADOS - DOCE$ E SALGADOS -

QUEIJOS - FIAMBRES - PATES - LlNGUIÇAS-
ENLATADOS

Rua Dr. Nereu Ramos, 227

Fone: 32-0775

Gaspar- se
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Dr..:;. ""tónlo Hernández Moreno CRM·4062
* VOCfJ�S sistema nervoso
• Doenças psicossomáticas
* Distúrbios alérgicos
- Adultos e crianças -

Rua Pst. Saodrescky, 159 - sala 001- térreo
Centro Médico de Brusque - fone: 55-3106

Dr. QulosGe� Rissow CRM-3543

Doenças circulatórias - Varizes

Cirurgia e Escleroterapia
Rua lIelnrkh R.s. Erbe, 30 - Sala LOoC

Fone: 55:3070 - Brusque

DRA. DENISE BEATRIZ RIESEMBERG
DEBORBA CRP - 0702213

Atende adultos e crianças cl hora marcada
Av. Cônsul cartos Renaux. 79 Fone: 55-2427

CLÍNICA MÉDICA
Dr. Williams Wlllrlch CRM-40f9
Residência Médica em Reumatologia no

H.S.P.E./SP .

Especialista em Reumatologfa pelaASSOci�,Médica.,prasileira e pela Sociedade Brasileira
de Rou matologia
ARTRITE - ARTROSE - GOTA - BURSITE
DOENÇAS DA COLUNA - OSTEOPOROSE
Rua Pst. Sandrescky, 159 - Sala 001
Centro Médico de Brusque - Fone ,55-1215

:0.:;
�-:

Dr. Wolnei Carlos I..oefI
* Eletrocardiograma
• Teste Ergor'nétrico
• Ecocardiograma
Rua Pst. Sandreczky, 148 1· .ndar- Sala 16 (Hos­
pital EvangéUco) Fone: 55-LOI3 - Brusque - se

��:�� ')��"\�l� .:::-,�\�llf.:, ����: .:;: .. �
Dra. Marilia de Novaes COSIa Berga­
maschiCRM - 3419

Rua PsI. Sandreczky, 148 Fone: 55-2198
(Hospital Evangélico) Brusque - SC

DR. JORGEL B. ARCHER = CRM 3431
Membro da Sociedade Brasileira Dermatologia
e da Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermato­
lógica
Rua Helnrlch R. B. Erbe/ Ed. Del' Agnollo Sa­
Ias 103/104 - Fone: 55-3070

Ora. Sonia Ellzabeth Avlla - CFFa: 1384
Ora. Sílvia Helena Ristow - CFFa: 0872

Rua PsL Sandrescky, 159 col\i.OO5/006
Centro Médico de Brusque - Fone: 55·1215

RestauranteAlvorada
Serviço à La Carte e buffet caseiro:

Atendimento de segunda à domingo,
das 11 às 14 horas e das 17 às 24 horas

O lugar ideal para você
levar um convidado.

Anexo à Sociedade Recreativa Alvorada.

Quase' na saída
para a. Jorge Lacerda. Fone: 32-0884.
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Nosso vôlei feminino campeãoktletas gasparenses sagraram-se campeãs dos Micro-Regionais emPenha
No último final de se­

mana, _Gaspar sagrou-se
tampeao dos Micro-Re­
gionais dos Joguinhos A­
bertos de Santa Catarina
na eategoria de voleiboÍ
feminino até a faixa de 16
anos. As competições fo­
ram realizadas no Ginásio
Municipal de Penha. Os
atletas gasparenses derro­
taram seus adversários de
[tajaí, Balneário Cambo­
riú e Piçarras, todos por
dois sets a zero, saindo in­
victo da competição. E o

mais importante: classifi­
cando-se em primeiro pa­
ra o Regional, que será re­
alizado em Mafra, de 18 a
22 de setembro.

ÁJ1Itesentação do volei­
bol feminino de Gaspar
impressionou até os tor­

cederes loeais, que aplau­
diram diversas vezes a e­

�uipe, pelo seu desempe­
pJlo e determinação den­
tro da quadra. E ainda, o
título de equipe mais bela
dos Micro-Regionais.I

Com o ótimo resultado em Penha, equipe se cLassificou para o Regional em M_afra -

Segundo o técnico An- grupo bastante novo, po- Castro, 15 anoS; Andréia
dré Luís, a equipe sagrou- rém muito determinado", Zanolla, 15 anos; Emilai-
se campeã graças ao exce- comentou. neMaba, 13 anos; Juliane

lente trabalho realizado Simas, 13 anos; Luciane

nos saques e a defesa. "Is- A equipe foi integrada Barg, 14 anos; Tatiana

pelas seguintes equipes: Reinke, 15 anos. Apoio
to é apenas o começo dos Carla G. Sabei, 14 anos; importante: Prefeitura de
resultados positivos que Márcia R. da Silva, 15 a- Gaspar,Malhas Murilan e

certamente esta equipe nos; Zuleica dos Santos, Gasparense Esporte Clu­

via colher, pois possui um 14 anos; Crístiane C. De be.

-

CONFECCOES
LIRA LTDA.

*Linha praia em geral, linha aeróbica,
moda Intima (lingerie) *agasalhos esco­
lares e esportivos em heIanca e moleton

e toda moda em cotton.

Rua Gustavo Richard, 71

Fones: 55-1360 - 55-0479

R�Modas
Amoda feminina e infantil emmalhas e
tecidos.
R - MODAS Comércio de Confecções Av. C.
C. Renaux, 169 - Sala 103 Galeria Jaçanã­
Fone: 55-0912

...E encontre-se aqui. ..
"0NDEAARTE

UNE-SE
AOSABOR"
Quarta à domingo
Das 16:00 hs às ...

Todas as quintasmúsica
ao vivo

Rua Dom Pedro II

No domingo, tradicionàlBu./fet
Rua It8Jaí 2560, Junto ao Clube
Fone: 22-3535 Blumenau - SC

LADRÕES
Enquanto a seleção bra­
sileira de basquete mas­

culino festejava a.vitória
sobre a Lituânia, ex-U­
nião Soviética, por 108 a

91, pelo torneio de La
Coruria, a seieção femi­
nina vivia uma drama no
Brasil. O chefe da dele­

gação foi assaltado e

baleado. Os ladrões le­
varam todo o dinheiro
destinado às despesas
em Barcelona. O jeito foi
pedir grana emprestada.

PARREIRADA
Todos devem estar lem­
brados da declaração
do Parreira, ao justificar
a não convqcação do
ponteiro esquerdo do
Criciuma, Jairo Lenzi.
Na oportunidade, o trei­

nador, que até agora na­
da acrescentou à nossa

seleção, disse que não

podia convocar o joga­
dor do Criciuma porque
ele não tinha experiên­
cia. Agora, demonstran­
do toda a sua incoerên­
cia, convoca o vascaino
Edmundo, bom de bola
como o Jairo, mas total­
mente inexperiente.
HOMENAGEM
Para homenagear o PA­
PAI DESPORTISTA a se­

ção de esportes da RE­
LOJOARIA' ERNESTO

dispõe de grande varie­
dade de material para a

prática do esporte. RE­
LOJOARIA ERNESTO,
rua CeI. Aristiliano Ra­
mos - fone 32-0172.

ESTRÉIA
Foi excelente a estréia
do Criciuma naCopa do
Brasil de 1992. Jogando
em Primavera do Leste,
no Mato Grosso, aplicou
5 X O no Juventude. Foi
a resposta do Tigre para
aqueles que pensaram
que o Tigre sem Vander­

ley, Grizo, Evandro e Zé
Roberto, todos vendi­

dos, não seria mais o

mesmo. Ledo engano.

,COMPLlCADO
As vitórias do Ilhota so­

bre a Associação por 2

X O, Zictus sobre o Vila
Nova por 4 X O e do U­
nião sobre o Faixa Azul,
em Luiz Alves, por 1 X O

complicaram aindamais
a situação do 7 de Se­

tembro, que agora está
3 pontos atrás do 4° co­
locado. Até mesmo o

empate com o Ferroviá­
rio acabou não sendo
um bom resultado.

CHURRASCO
Para almoçar ou jantar,
o melhor lugar é a

LANCHONETE E
CHURRASCARIA
TONY, na BR-470, Mar­
gem ·Esquerda. Você

pode optar por filé e al­
catra na grelha ou espe­
to corrido, aproveitando
ainda um completo buf­
feto

AI� l�.��,.���!:I�S00 (jl ATACADO e VAREJO

�eiamalha, moleton, helanca, Iycra, ly­
__inha, cotton, fio scosia, linhas, zíperes
e acessórios em geral.

t' Rua Gustavo Richard sala 55 Fone: 55-0479
i

I,

Restaurante do clube
Blumena�eJ..lse de

Caça e TIro
Aberto de domingo a segunda

servindo almoço é jantar

II Alves Artefatos '

de Cimento

Ajudando a construirGaspar 1

INVICTO
Para o Ferroviário foi
bom o empate com o 7
de Setembro. Jogou na

casa do adversário e

manteve a vice-lideran­

ça invicta e isolada do

campeonato. Como jo­
ga a maioria de suas

partidas em casa. lá po­
de se considerar classi­
ficado para o quadran­
gular final, ao lado do

Tupy. Os demais, exce-
tuando-se o Vila Nova,
lutam por duas vagas.

JUNIORES
No último final de sema­
na foi dada a largada pa­
ra o Campeonato de Ju­
niores, com a realização
de duas partidas: 7 de
Setembro 2 Bela Vista O,
e Ferroviário O Ilhota 1.
Amanhã pela 211 rodada,
jogarão Bela Vista X Ce­
vai e 7 de Setembro X I­
lhota.

FLAMENGO
Não deu outra. Confor­
me prevframos, a garra
prevaleceu sobre a téc­
nica e o Flamengo tripu­
diou sobre o Botafogo.
Ganhou de forma mere­
cida e incontestável e

festejá o penta, embora
oficialmente seja ape­
nas tetra-campeão.

Rua: Antônio Treiss. 797 - Bairro Vorstadt
Fones: (0473) 22-9058 - 22-95�O. -'-Blumenau-SC

Rua: Arnoldo Koch sln
Fone: 32-1161- Gaspar-Se
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Vende-se

Casa na rua Itajai, mista e com terreno no lado, 300
metros do centro. Valor: Cr$ 35.000.000,00. Maio­
res informações pelo fone: 32-1011 com Zeze.

ALUGA-SE
2 (duas) salas comerciais na Rod. An!i16quio
N. Pires, bairro Figueira. Enfrente antiga
Malharia Thilmman fone: 32-1137

32-1538

VENDE-SE
Uma casa 6 x 8 de madeira, nova, livre de enchen­

te. Beco Jacó Alemão. Informações pelo 32-0625.
Com Agostinho. Preço: i? milhões.

Atenção
COMPRO e VENDO MÓVEIS L!SADOS

R: São José 364
(Fundos da farmácia São Pedro)
Gasp!lr-St "BJ MÓYEIS".

Rodovia Ivo Silveira (depois da Plasvale) Fone
32-0028 - Gaspar - SC.

�:�:���:��:�����:::tf.

��i:*:Ii�::;' :,:,:{ Comercial Auto Peças
�l��jJr��1t..,:,.)�.
Promoção de peças recondicionadas

amortecedores (4 peças) colocados
Fusca, Brasnia, Variant, TL 120.000,00
Passat, Gol, Voyage 160.000,00
Chevette, Opala 140.000,00
Fiat 147, Uno 240.000,00
Corcel I e II, Del Rey 180.000,00

homocinéticas (cada) colocadas
Passat, Gol, Voyage
fiat, Florino, Uno
Corcel, Del Rey

85.000,00
85.000,00
100.000,00

caixa de direção - colocada
Fusca
Fiat, Chevette
Kombi, C-1 O, D-1 O, Willys
F4000,F350,F1000

80.000,00
200.000,00
230.000,00
300.000,00

-
Vendo toda a linha

entrega a domicílio

Informações pelo fone: 32-0708 com Rose

-
.

24 a 30 de julho/92

Instaladora Gasparense

Sistema Sentinela
de Radiodifusão

'.

I Antena Parabólica Santa FUla em até' 12
.: ·t

_

pagamentos. .

_E
.

'Sentinela do Vaie Ibiramâ­
Sentinela do Vale Gaspar.

MA!S' DE 30 ANOS­
NA HISTÓRIA DO VALE

Vende-se ou Troca-se
Chevette Marajó, ano 81, excelente �tado. Pre­

ço 10.600,000,00. Informações com Flãvío Fone: 32-
0266

Cobertores casal e solteiro a partir de 19.000,00
à vista
Lavadora Brastemp Mondial 2.090.000,00
Lavadora Brastemp Mondlal 1.710.000,00

Rua Sao Pedro,"S9 -

-­

Gaspar. Fone: 32- 0947

JÚLIO CESAR BRINDON DOS SANTOS Tabelião

JULIO CESAR BRINDON DOS SANTOS JR. Oficial
Maior

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 20232-0251

.

Edital de Notificação
Por não ter sido encontrado no endereço por mim
fornecido ou se recusado a tomar ciência, faço saber

aos que o presente edital virem ou dele tiver_e
nhecimento que deram entrada neste cartóno p ra

serem devidamente protestados os títulos e pessoas
abaixo relacionadas:

1) - CONF. EIT! - TIT. N%119a35925 - VENC·
To: 19/05/92 - CREDOR: MULLER 1RANSP.
RODOV. - VALOR: 32.373,04 - PORTADOR:
BCO DO BRASIL S/A

2) - CONF. EITI - TIT. N° 011890492 - VENC­
To: 29/04/92 - CREDOR: MULLER TRANSP.
RODOV. - VALOR: 61.398,72 - PORTADOR:
BCO DO BRASIL S/A

. Vende-se
Terreno em Armação. Ótima localização. Barba­
da. Informações pelo telefone 32-1161.

CASAMENTOS
GASPAR, EM 21 DE JULHO DE 1992

OFICIALElcio Carlos de Oliveira, Oficial do Registro Civil

doMunicípio e Comarca deGaspar - Santa Catari­
na, faz saber que pretendem casar-se:

Marcelo Antonio de Simas e Maria de Lourdes da:
Silva Vieira. Ele natural deste Estado, nascido em

Brusque aos 30-04-69, filho de Noacir Antonio de
Simas e deMaria Lucia de Simas. Ela natural deste
Estado, nascida em Lontras aos 02-04-74, filha de
Pedro da Silva Vieira e de Teresinha Vieira. O ca­

samento será realizado em 12-09-92 às 17:00 horas
na Igreja Matriz desta cidade.

Se alguém tiver conhecimento de haver impedimen­
to que os iniba de casar-se, deve acusá-lo. Eleio Car­
los de Oliveira - Oficial Registro Civil

ACIG- .

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E

INDUSTRIAL DE GASPAR

MOVIMENTO FINANCEIRO

Balancete do mês de junho de
1992.
1. RECEITA:

VENDE-SE
Casa alvenaria com 132 m2, 3 quartos, dois banhei­
ros, sala estar e jantar, garagem 2 automóveis, lava­
ção e churrasqueira. Toda murada e recentemente
reformada. Próximo ao Colégio Frei Godofredo em
Gaspar. Informações fone 35-5581 ou 22-9766 com
João Vicente.

-Saldo do mês de maio: •••••.•. Cr$ 1_034.712,80
-Mensalidade dos associados:._Cr$ 1.260.072,70
-Repasse da JUCESC (Convênio).Cr$ 90.000,00
-Rendimentos de apl iceçêoe • , .. Cr$ 187.324,.66

Total: •••.•Cr$ 2.572_110,16

,

2. DESPESA:

-FACISC (Mensalidade e Débito)Cr$ 70_000,00
-TELESC ••••• _ ••• _ •••••.••.. _ .• Cr$ 35.256,00
-XEROX (02 parcelas do débito)Cr$ 85�.525,00
-ALUGUEL._ ••••••.•••.••. _ ••.••Cr$ 96.000.00
-DESPESA COM PESSOAL (Salário)Cr$ 150.000,00
-FGTS e INSS (Ex-Secretária). Cr$ 737.172,15
·RESC CONTRATO (Ex-Secretária)Cr$ 195.963,00

Total: ... _.Cr$ 2.137.916,15

.A emoresa da integração Gaspar - se

Saldo para o mês de julho: ••..Cr$ 434.194,01

Gaspar, 30 de junho de 1992.

Hélio Zanini

Secretário Executivo
Celso Abimael da costa

Presidente
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emsua residência ou até
esmo mudar de casa

I()U reformar o lugar onde
rn ra.

LEÃ:o - Maior vitalidade
fí 'ta e psãquíca. Con­
fiança e otimismo ao to­
ma (ljecisÕles.. Procure
reso�er os assuntos fi­
nanceiros sozimho.

LIBRA - Procure se as­

segurar das conquistas
feitas em sua carreira.
Precavenha-se com re­

lação a algumas amiza­
des, podem surgir mal­
entendidos.

VIRGEM - A interioriza-
ão e o' contato com e­

moções mais verdadei­
ras ainda será a tônica
desse período. Mas en-

trará dificuldades na
Ida com questões prátí­
as.

ESCORPIÃO - Um em­

preendimento de grande
vulto poderá ter início na

vida profissional. Seu es­
tilo e ritmo de vida deve­
rão mudar com essa no­

va ocupação.

PRESENTES
Relógios. jóias em cor­
rernes epu saras para o
DIA DOS PAIS, você en­
co I -a na RELOJOARIA
ERNESTO. Rua CeI. A­
ristir n Ra os, fone
32-0iI72..

CORAÇÃO DO VALE
CAPRICÓRNIO - Res­
pe' e as imposições das
circunstâncias, mas não
se deixe abater por elas.

lie habilidade e força.

:CÂNCER - A organiza­
ção, mais uma vez, ocu­
'pa lugar de destaque na

vida prática. No final do
mês surgirá uma chance
de melhoria material.

Atendimento diário, inclusive aos domingos e

'feriados.
.

SAGITÁRIO - Continue
a questionar seriamente
seus valores e concei­
tos. Procure o apoio de
pessoasmais maduras e
experientes. Tendência
a sermais agressivo e di­
reto nos seus relaciona­
mentos.

Fone: '(0473) 32-1512 -,

Aceita-se encom.endas de doces e salgados. �

Ru� cei, Ar!�tiIiano Ramos.298
em frente ao Bradesco, - .GASPAR -SC

GÊPi!IEOS - Período ta­
vorá\I(Bl para iniciar ativl­
dal!fes

.

e' ctuais, co­
m l1licativas e para fazer
viagens curtas.

TOURO-Possi 'dada>
de roduzir me o-as;

SINTA
CATARINA
RENDEMAIS
AQUI.

Quando um banco é de todos, ele terra o dever de mos­

trar Iiralbalho.
iHát 30 anos, o BESC vem incentivando o esenvolvi-

mente de Santa Catarina, apoiando o comércio, a indústria,

a agIiÍanlttrra e os serviços.
]E os resultados estão aí: o BESC OC!I]:>a oprimeiro lugar

entre os bancos comerciais pela rentabilidade do patrimônio,
oprimeiro lugar entre os bancos comerciaispela rentabilidade
dos ativos e omaior em rentabilidadesobre opatrimônio líqui­
do entre todos os bancos comerciais e múltiplos.

Quando o banco da gente dá lucro, toda a comunidade
sai ganhando.

Santa Catarina
EsrADO DE TRABALHO
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'Pim de Semana
GRANDE FESTA
Uma grandiosa festa,
que vem sendo realiza­
da anualmente, aconte-

.

ce neste domingo, dia
26, na comunidade do
Gaspar Grande. Uma

,>
verdadeira festa de igre---"

ja, com os tradicionais
quitutes de sempre. A
programação inicia às
8h30min, com proscís­
são, prosseguindo às 9
horas com missa, e, de­
pois, continuação dos
festejos durante todo o
dia.

GASPARENSE
Para matar as saudades
dos "velhos e bons tem­
pos", o Gasparense pro­
gramou, para o dia 10 de
agosto, o "Baile da Sau­
dade". Será um jantar
dançante, com música
ao vivo a partir das 21
horas. As reservas de
mesa devem ser feitas
até o próximo dia 27, pe­
lo fone 32-0815, com
Edson ou Oscar. Pro­
grame-se e vá curtir a

boa música e aquele cli­
ma dos tempos de ou­

trora. Não esquecendo
que aos domingos o

Gasparense continua
servindo aquela delicio­
sa carne assada.

ALVORADA
Restaurante anexo à So­
ciedade Recreativa Al­
vorada; aberta diaria­
mente, oferecendo deli­
cioso buffet caseiro e

serviço à ia carte. Vale
sempre a pena conferir,
pois o atendimento é de
primeira qualtdade.
"QG" - O Restaurante
"Questão de Gosto", o

ponto mais badalado da

city, abre todos os dias,

servindo saboroso- buf­
fet e a Ia carte. Oferece
variedade em carnes e

deliciosas sobremesas.
Em breve o "QG" estará
também oferecendo
uma deliciosa feijoada
aos seus frequentado­
res. Aguarde, pois, a

marcação da data e vá
degustar mais esta es­

pecializada da casa.

CANARINHOS -

estará promovendo no
dia 26 de setembro o
Baile que escolherá a
Rainha do Clube, as ins­
crições já estão abertas
e irão até 20 de agosto
exclusivamente para só­
cios com idade de 15 a

20 anos, a escolha será
feita por um júri compe­
tente, maiores informa­
ções através do fone 32-
0963

ASS. LINCE - Aten­
de diariamente, servin­
do uma diversidade de
refeições, no almoço ou

jantar. Praticamente na
entrada da cidade, é
uma opção das mais in­
teressantes para os visi­
tantes ou residentes
próximos, bem como

para o grande número
de profissionais que a­
tuam na região.
INVERNO-Paraen­
frentar o frio, a CASA J.
PASSOS está colocan­
do a disposição de to­
dos cobertores, a­

colchoados, tecidos e

confecções. A CASA J -.

PASSOS também tem
toda a linha de cama,
mesa e banho, a preços
convidativos.

Gaspar. Rua CeI. Aristi­
liano Ramos, 510. Fo­
nes: 32-1571 e 32-0276.

CRIJZEIRO
DD'\a'" ,20

24 a 30 de )lJthõJ92

!bertas inscrições para o FUC
Festival da Canção será realizado em setembro, no ginásio llGalegão"

serão convidados repre­
sentantes de grandes gra­
vadoras do Rio e de São
Paulo, que atuarão tam­

bém como jurados no fes­
tival.

Outra novidade para
este ano será um debate

que acontecerá no sábado
e vai discutir os rumos do
Festival Universitário da

Canção a partir do ano

que vem.

Estão abertas as inscri­
ções para o XV Festival
Universitário da Canção,
que acontece de 10a 12de
setembro no Ginásio de

Esportes Sebastião Cruz,
em Blumenau. A data li­
mite das inscrições, no

Diretório dos Estudantes,
é o dia 10 de agosto, e po­
derão participar do even­

to estudantes universitá­
rios de todo o Pa.�.

está direcionado à 'música

popular e moderna, com
ênfase especial para o tra­
balho em conjunto, valo­
rizando também o arran­

jo das músicas concorren­
tes. Ele ressaltou ainda

que neste ano haverá pa­
lestras e oficinas de músi­
ca que serão proferidas no
anfiteatro do u.uco "E" da

Ao mesmo tempo, es­
tão abertas as inscrições
para a mostra de música a

ser realizada paralela ao

festival. A mostra será di­
rigida a toda a comunida­
de não-universitária, po­
dendo participar dela, in­
clusive, músicos mirins.

Conforme o coorde­
nador do festival, Mário
Nascimento, o XV FUC nau. Para estas palestras

Loja Bolomini
Centro de Gaspar

Fone; 32-0855

CamisaPopelineLonga 43.900,00

Calça Social 48.700,00

CalçaBrim

CuecasMurilan

CONFECCIONAMOS
SOB MEDIDA:

TERNOS, SMOKING,
CALÇAS, CAMISAS

60.500,00

PREÇOS
DE

FÁBRICA
2.950,00
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